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-ACTOS  DO PODE'll EXECUTIVO
DECRETO N. 705 — DE 30 DE AGOSTO DE 1890

.Cen"ode autariziçã.o a Francisco Candido Soares da Silva para négaaivir
uma soeinilade anonyma sol, a denominação de e marin -h . ri	 Cramerie

O marechal Manoal Doodoro da Fonseca, chol la do Governo
.Provisorio ^constituido pelo Exercito e Armada, em nome'. da.
Nação, atteulendo ao que requereu Francisco Crim•lido Soares
•da Silva, resolve conceder-lho autorização pira organizar ^uma
soeizdade anonym I,- sob a denominação do Conipoulda..Cremaric

•Fluminense, com ..os estatutos que apresentou, não podendo,
porém, constituir-se definitivamente sem preencher as forma-
lidades exigidas pela art. 3 3 do 'decreto n. 1G4 da 17 do janeiro

, do corrente anno.
• O Slini.ttrao Secretario de Estado dos .Negocios. da Agricul-
tura, Commercio o Obras Publicas,- assim o faça, executar. t

Sala das sossõos dó Doirem° Provisorio dos Estaãos Unidos
do Brazil, 30 de agosto de 1890, 2° cla Republico.

Marrom.' DEODORO DÀ FONSECA.

-

_
IIIdatut )9 da Campanbla 4, Cremerie Eluaninense

- CAPITULO I

DA COMPANHIA E SEUS, FINS

Art. I.° Fica estabeleála com sói° ..nesta cidade do Rio de
Janeiro, uma sociedade anonyma com a denominação do-!"-Coni-
panhia Oremeric Fluminense.

• Sia duração será de 30 ^annos, a 'contar da data nM rine .for
:,galtnon to eonstituida.
A companilia tom por fim.: 	 •
§ 1. 0 Fundação do um estabelecimonto denominado — Cre-

Marie Fluminense — na cbacara chamada Cova da Onça, entre
os • bairros de Santa Thereza, Rio ComNido. e Laranjeiras, para

• forincimento di trio de leito fresco •o puro, aos htbitantes deSta
capital, aos .cafés, confeitarias o hoteis, e para a fabricação de
perinenos queijos frescos, fromve á la crême, nialahoff, petits
suissos, etc., etc.

§ 2.° Acquisição da roferida chocara — Cova da Onça — (rua
do. Barão do Petropolis n. 29), o dos terrenos annexos á mesma,
plantação do forragem para a alimentação do gado, construcoão

• de eátabulos o plantação de legumes e hortaliças, bem assim a
•construcção it e uma sola de hydrotherapia e outra no g,yninas-
tica para, o uso dos habitantes da circumviziallança, que a con-
selho dos milicos frequentarem o estabelecimento, usando do
leito.	 •

• § 3.° Finalmente, aproveitamento de coroa do 603 metros do
terreno da mesma eha,eara, Com frente na rua Barão de Potro—
Polis, para odificação da casas de mocho° aluguel.

CAPITULO II

DO CAPITAL SOCIAL •

Ai t. 2.° O capital da companhia é de 200:003$0a0, dividi lo
em 2.000 acçõos do valor nominal do 109$ -cada uma'. ,

Este capital poderá ser elevado si assim o resolver.a assem-
Mla geral dos accionistas, si o augmenta fôr destinado á exe-
cução de novos encargos do mesmo genero."

- Tamboril poderá a companhia contrahir emprostimos por via
. de obrigações de preferencia (dcbentureis), nos termos da lei ^das
sociedades ano onas.	 ..	 -

- § 1. 0 As acçõ 3 serão nominativas ou ao portador, depois de
i,.

'completas suas entradas, assignadas pelos dou; directores, nego-
^ ciave:s na forma da lei, e transferives por termo nos registros
;da companhia, assignado pelo' cedente o cessionario ou por seus
procuradores ou representantes legitimo. •
._ Nas transferencias feitas em virtude do decisão judicial se fará
constar do termo o alvará do juiz competente. 	 .	 I.

§ 2.9 A importancia das acOos será realizada por entradas
successivas, sendo a primeira do 10 0/ "aeto da inscripção,
10 °/,, 30 dias -depois de constituida^ a companhia, o as demais"

•tambem de 10 0/0 de seu valor nominal, a juizo da 'directoria o
com intervallos nunca menores doe 30 dias é por. annuncios na
imprensa, com 15 dias da, anteoedencia. 	 •

§ 3.° O accionista que deixar de fazer o pagamento das' presta- .
çilas do capital no prazo fixado nos annuncios, ou até 30 dias
depois com mais 2 0/ pela mora; perderá o direito ás acçÕes, e
ficarão em favor da companhia as entradas já realizadas.

§ 4.° No caso de Sor aug,mentado .o capital social, pela mis-.
são- de novas acçõos, t rão preferencia . a" estas os accionistas
então existentes, na proporção .das que já possuirem. • •

•
CAPITULO III

DA ADMINISTRAÇÃO E riscai-H.41e •

• Art. 3 • 0 A companhia será administrada por uma directoria
composta de dons directores, sendo um ^ preSidente o outro secre-
tario, os quaes devem ser accionistas possuidores de 100 acções
pelo menos, eleitos em assembléa geral por eserutinio secreto e
.maioria absoluta do votos:l,

§ 1. 0 Os votos serão • contados- por acções: cada dezena de
acções representará • um voto e assim .progressivamente até ao
numero do 20 votos, qualquer que seja o numero do acções pos-
suidas pelo accionista. 	 •

• § 2.° Si no primeiro escrutinio • não houver maioria absoluta
de votos, proceder-se-lia a segundo-entre os pomes mais vetados
em numero duplo dos togaras a preencher." .

No ,;egundo escrutinio prevalecerá a maioria relativa; no caso
de empate decidirá a sorte.	 . .

§ 3 ° O mandato da directoria será'por quatro canos, a contar
da el, ição até ,á primeira reunião da assemluléa geral que se se-
emir.

§ 4. 0 .E' permittida a reeleição.	 .
§. 5.° Serão declarados nullos os votos que recahirem em pes-

soas prohibidas de commerciar, ou nas que tiverem contractos
com a companhia de que aufiram lucros.	 ^

§ G.° Não podem exercer conjunc tamento o cargo de director,
sogro e genro, cunhado durante o ctrilitidio ; parentes e consan-
guineos até ao 2° ráo, e•socios solidai:tos da mesma firma ;
siderando-se em 'Mos CAS03 nulla a eleição o procedendo-se á .
nova eleição immediatamente. .

Art. 4.° Antes de entrar em exercicio, cada director é °Uri-
- gado a garantir a responsabilidade "de sua gestão, corá a caução
de 100 acções da ecnipanhia, 'por termo lavrado e assignado no
livro de registro, as quaes ficarão inalionaveis até ao fim do
mandato o approvação do contos.

§ 1.° O director eleito que não fizer a caução dentro do prazo
de 30 dias, contados do sua eleição, entende-se qu) não aczeitou.
o cargo.	 -

§ 2.° No impedimento de um director, por mais de 60 dias, o
conselho fiscal chamará um accionista para substituil-o ; sendo,-

-porém, o impedimento' por mais do sois mnes, será considerado
o togar vago, servindo o substituto 'até li primeira reunião xla,
assembléa geral, que elegerá 'novo director polo tempo que fal-
tar para completar o quatriennio.

§ 3.° Comi lera-se em exorcicio ^ o director ausente 'em ser-
vizo da companhia.	 •

§ 4.° No caso de ,divergancia nas resoluçõos -dos directores, •
decidirá o cons'illio fiscal convidado expressamente para esse fim. ^

§ 5.° Nenhum director poderá ser fornecedor da companhia
por si, ou por firma, a que seja associado.

Avt. 5.° A' directoria revestida de todos os poderes necessa.;
rios para praticar quaesquer actos de gestão, compete : nomear
um gerente ou administrador da =preza o' os demais'empre-
gados conforme as circumstancias ; e constituir advogados ou
procuradores que representem ou, defendam os seus direitos ;.
transigir, celebrar contractos, contralfir emprestimos por obri- -
gações de pretisrencia de que trata o art. 2°, adquirir o alienar
bens moveis e immoveis ; or cranizar o regulamento interno
que julgar nocesssario, dispondo e deliberando ácerca de todos
03 negocios da companhia, conforme os seus fim e interesses,
para o que fica a directoria investida do amplos poderes goraes
e especiaes para cada caso... •

Art. G.° Ao presidente compete, como orgão da directoria,
representar esta em todos os actos judiciaes e extra-judiciaes,
assignar os contractos ou instrumentos de convenção, conformo
as deliberações delia.



• -t, Art. 7.° . Ao director secretario compete organizar as actas
di sesáões da directoria, dirigir e fiscalisar a eseripturação d i.

	ebropanhia,-afins fie que seja 'feita coa toda a ordem	 mie regula-

	

.	 a
ridade • e substituir em suas faltas o presidente.

Art.'8. 0 Ao presfdente compete a guarda e arrecadação dos
diiihairos da companhia, cujos saldos serão depositados no banco

"que a directoria designar . ; e assignar os cheques conforme as
deliberações tomadas:

Art. 9.° Cada director terá o honorario annual de 4:000$ sem
paejuizo da gratificação de que trata o-§ 2° do art. 13.

Art. 10. ?avara. um conselho tiacal com troa flamas e tapa
supplentes eu substitutos, elsitos anoualmente lu, sessão ordina-
rta da aaserlibléa geral que podarão ser accionistas ou pessoas
estranhas de'reconheeida, aptidão e probidade.

§ 1.R Na eleição dos fiscaes e seus substitutos se observarão as
milamas disposiaties que para, eleição de directores: art. 30
§§ loa 2°.-

§ 2.° Os substitutos ou supplentes só servirft'o no impedi-
- inep to ou faltas- dos flamas.
;s,..§ 3.° Os fiscaes assistir -à:á com voto consultivo As sessões da
directoria quando para isto forem convidados, o deaernpsnharão
as demais attribuiçõss que por lei lhes incumbem.

•
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CAPITULO IV

..`	 - DA AsSEmBLP.A azam.
Art. 11. -A asse TIMM geral compõe-se _de accionistas em nu-

mero legal, por si, EOU3 procuradores ou representantes legiti-
• mos, eajas acções estejam inscriptas, ao menos com anteseden-

-cia de 30 dias' e considerar-se-ha legalmente constituida a
',mesma aagembléa quando no dia, hora e togar designados nos
aniinneimi compareçam accionistas que representem pelo menos
a 4° parte do capital social.

1•.° Os accionistas podem se fazer representar na assembléa
geral por. SOAS procuradores, com poderes espeéiaes, comtanto

• gue ates não sejam directores ou &sues em exercicio.
-g 2.° As Mulhereg casadas, serão representadas por seus ma-

os menores ou interdictos por 'acua paes, tutores ou cura-
dores ; es acervas pro-indiVizos pelos inventariantes ou adminis-
.tradores, e as sociedades ou instituiçõas por algum de seus sacias

• 'on'alaandataries legues.
• . § 3• 0. Não comparecendo numero preciso na primeira reuqião,

convocada de novo porannunciós para oito' dias depois, e
•neeSa. reuniA4 se deliberará com os presentes, qualquer que saia
o capita/ representado.

§ 4.0- Nos casos dos arts. 36a 65 do decretei n.8821 de 30 de
ágitembro 'de 1882, em que é necessario que estejam represen-

tados dons terços do capital social, far-se-ha uma nova eonvoo
cação Por annuucios e por cartas aos accionistas moradores na

• -capital dó Batido do Rio de Janeiro, que tenham -residencia co-
nhecida, com a d,eclaração de que Ra reunião convocada a aasem-

. blAzi deliberará seja qual for o capital representado.
§ 5. A- assembhia geral è installada pelo presidente da dire-

ataria e na sua falta palia director secretario, e na ausencia de
ambos por qualquer dos.anembros do conselho fiscal.
. Em seguida será accionado ou eloito um accionista para pre-

sidir a mesma assemblèa, o qual- deverá convidar dons secreta-
rios pra. completar a mesa.

• , g 6. 0 Da possuidores de obrigações da companhia que se ache-
rem-averbados ou depositados no escripterio desta oito dias antes,
embora sem voto deliberativo, poderão assistir á reunião da

, assembléa e tomar parte nas discussões.
7.9 As reuniÕes da assombléa geral terão togar annnal-

Monto noa inezes de . agosto a outubro o mais tardar, e as re-
uni5es eatraordinarlas, quando a directoria Ou conselho fiscal o
julgar conveniente, ou requeiram accionistas que representem

•..sup quinto do Capital social.
s§- 8. ° A reunião da aasembhia, geral será convocada com ante-

• Cadencia do 15 cites, e as extraordinarias com a de oito dias por
meia de'avinuncion repetidos não menos de tres vezes.• §'• 9;.e A assembléa geral ordinaria tem por fim especial a lei-
tara, OiSrMISSãO, deliberação e approvação do parecer dos fiscaes,

'de inventario balanço e contas da administração durante o anua
flOfti,a1 financeira findo. 	 -• '	 ;
-	 Nas reuniões extraordinariss sómen te se deliberará
Obre o asárnpto que as motivou, constante da ordem do dia o

- dealarado nos annuncios das convocações.
Art. 12. As deliberações da asgembkai, são tomadas por maio-

•alii:_taiativa de votog presentes.
Os votos serão Contados par cabeça, salvo si algum

.accionista requerer que ajam por nações.
- ,2a0 Não podem vetar os directores para approvarem os
Oda balanças e contas, os tisanas para seus pareceres, e qualquer.
accieRista obre negocio em que for paaticularmento inter-
asSkeloa

As delibarações da assembléa, tomadas 
n- 

conformidadeconformidade
doweatatutos e da lei, obrigam a tolos os accionistas, ainda que

aausentea ou, disaidentas,.
, , CAPITULO V:

„ • ao FUNDO DE RESERVA E DOS Divirawros •

Ait; Vi. Dss rendirn, ntos da empraza, provenientes da venda
do laite, de productos do lutemo leite, do produeto da criação do

.gado, de forragens saresalentes, das duchas, banhos, etc., sa•
deduzirão trimensaimente os lucros liquidosa verificados pelos
balanços ; e destes lucros se levarão l0 °/'a fundo de reaerva:

§ 1. 0 O fundo de reserva é destinado exclusivamente a re-
.constituição do capital o será empregado ém apolices da, divida'
publica, Maios garantidos ou lettras bypothecarias, ces3ando
logo 'que attinja 50°/° do capital realizado.

• § 2. 0 Para dividendos aos accionistas, serão distribuidow tri-
mensalmente ata 12 0/0 ao anuo, e o excedente será divididoerra
duas partes iguaes, sendo uma para os accionistas,. como divi-
dendo • supplementar, e outra para os directores, membros do
conselho fiscal e administradores pro rata.

CAPITULO VI
••	 '

Art. 14. Para a primeira directoria que tem de administrar a
companhia no primeiro quinquennioaficam desaloja nomeados os
Srs. Drs. Manoel Peixoto de Lacerda Wernock, fazendeiro, e
Evaristo Xavier da Veiga, engenheiro.

Como directores, os quaas se cons'derarão empossados, cem a
approvação dos presantes estatutos, feita pelos Accionistas, que
os subscrevem.

Na primeira reunião da asseri:11)1M geral será eleito o conselho

••§ 1.0 O armo social financeiro da companhia coineça, no I° de.
gosto e termina a 31 de julho do cano seguinte.
§ 2.° Um mas antes da reunião da assembléa geral ordi-

naria deverão ser depositados na secretaria da Junta Commercial
o inventario, balanço e mais peais indicados no art. 16 da lei das
sociedades anonymas, em vigor, para fins e misteres que a citada
lei recommenda.
- Art. 15. A directoria é autorizada à fazer, desde já, a acqui-
Cação da atinara da Cova da Onça (rua Barão de Petropolis u. 29),
com os terrenos annexos, e a construceão de estabulos, na fôrma,
do art. 1°, § 1 ., e a fazer as mais d.espezras de organização da
companhia, montagem do estabelecimento, etc.

Art. 16. Em todos os casos não previstos ou omissos nostes
estatutos, fica subentendido que regerão as disposições analogas
ou relativas 4. lei das sociedades anonymas e seu regulamento.

Capital Federal, 19 de agosto de 1893'.
•

	

DECAETO N. 71	 2 DE SETIMBRO DE 1890
calme permissão ao ongeteitt:re Jo51 Cordeiro da Graça para explorar

minas de ferre e outros miem-Les no estado do Paraná

O marechal Manoel Dloloro da Fonseca, chefe do Governo Pro-
visorio constituido pelo Exercito e Armada, em nome da Nação,
attendendo ao que requereu o engenheiro João Cordeiro da Graça,
resolve oneeder-lhe permissão para explorar minas de ferro e

:outros mineraas no munielpio de Antonina,, estado do Paraná,
mediante as clausulas que caiu esta baixam assignadas polo
Ministro e Secretario de Estado dês Negocios da Agricultura,
Commercio e Obras Publicas, que !Mim O fins executar.

Sala das 'sessões do (1 werno Provisorio dos Estados Unides do
Brazil, 2 de setembro de 1800, 2' da Republica.

• •	 Maaoaa LEODORO DA FON3E':',A.

Prancsco Gttee; io.	 •

caatisraás A QUE SE REFIWI e DECILETO N. 711 DESTA. DATA

Fica concedido ao engenheiro João Cordeiro da Graça o prazo
de um anno, contado Costa data, afim do proceder a posquisas e
exploraçaes para o descobrimento do minas de ferra e outros mi-

, nomes em terrenos devolutas no minicipio de Antonina, estado"
ao Paraná.

•
Dentro do referido prazo o concessionario deverá apresentar

á Secretaria de Estado dos Negacios da. Agricultura, Coimar-
cio e Obras Publicas, plantas geologica, o topographica dos ter-
renos explorados, com partis quo demonstrem, quanto possivel,
a superposição das cama Ias minemos, acompanhadas de amos-
tras dais thineraes encontrados, bom como declarará em miau-

-aios° relatorio a possança o riqueza da mina, sua extensão e
direcção" a distancia dos povoados mais proxiinos e os meios de

	

communicação oaistentes. 	 •

111
O concesaionario será obrigado a indemnizar os 'datamos. e

• projuizos que de seus, trabalhos de exploração possam provir As
propriedades adjacentes; a restabelecer á sua custa o curso na-
tural das aguas que desviar pura realização dos ai [adidos traba-
lhos; a não pua urbar os mauanciaes indisponsa seis ao abasto:-

• mento -de quasquer povoasõas; a dar conveniente direcção aa
• aguas que brotarem das cavas, poços én galerias que fizer;

•• , quando destes serviços resultarem damnos a terceiros; o a &Soe-
m' os terrenos gim ficarem alagados,restituindo-os ao seu antigo
estado, de. modo a não prejudicar a saude dos moradores da Vizi-
nhança.
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IV

Esta concessão 43 intransferivel nos termos do artigo 1 0 do
decreto ri. 288 de 20 de março do corrente armo.

V

Satisfeitas as clausulas supramencionadas, será concedida au-
torização para a lavrada da mina ou minas descobertas o explo-
radas, procedendo-so em tudo nos termos de direito.

Rio do Janeiro, 2 de setembro de 1890. - Francisco Glicerio.

DECRETO N. 712- DE 2 DE SETEMBRO DE 1890

Concedo autorização a Francisco Pereira dos Santos Lisboa o outro para
organizaroni utria sociedade anonyma sob a denominaciio do Companhia

. Economia Publica

.0 marechal Manoel Deodoro da onseca, chefe -do Governo
Provisorio.constituido pelo Exercito e Armada, em nome da
Nação, attendendo ao que requereram Francisco Pereira das
Santos Lisboa o Luiz Antonio Pimentel o Castro, resolve conce-
der-lhes autorização para organizarem uma sociedade ano-
nyma sob a denominaçao de Companhia Economia Publica com
Os estatutos que apresentaram; nao podendo, porém, constituir?
se definitivamente sem preencheras formalidades exigidas pelo
art. 30 do decreto n. 154 de 17 do janeiro do corrente mino.

O Ministro e Secretario de Estado dos Negocios da Agricul-
tura, Commercio e Obras Publicas assim o faça executar.

Sala das sessões do Governo Provisorio dos Estados Unidos
do Brazil, 2 de setembro d3 1890, 2 .3 da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

E.ancisco

Estatutos da Companhia Economia Publica.

(Sócio Capital Federal)

-	 TITULO I

DA COMPANHIA, 'SUA. SEDE, DURAÇX.9 E DO CAPITAL

Art. 1. 0 Regida por estes estatutos e pelo decreto ri. 161 do
17 de janeiro do 1890, fica constituida, urna sociedade anonyma,
que se denominará, Companhia Economia Publica.

Art. 2.0 A • companhia tem sua sede na Capital Federal, e es-
tabelecerá as succursaes que forem necessarias, tanto na séde
como em 'qualquer zona dos Estados Unidos do Brazil, de ac-
córdo com as attribnições definidas o exprossas nestes 'esta,-
t u tos,

Art. 3.0 E' de 30 annos o seu prazo de duraçã,o, e poderá, ser
prorogndo si nisso convierem os accionistas. Antes desse prazo
não poderá ser liquidada nem dissolvida, salvo si se veNficar al-
guma das hypotheses previstas na legislação vigente.

Art. 4.° O capital da companhia é de 2.000000$ (dons mil
contos de reis) dividido em 100.000 acções do 20$ (vinte mil réis)
cada uma, podendo esse capital ser augmentado, nos casos o
termos em que a lei o permittir, por deliberação da assembléa,
geral dos accionistas. •

Art. 5.° O capital será realizado em prestaçõos, sendo a pri-
meira de 10 °/0 (dez por cento)no acto da subscripção das acções,
a segunda Lambem do 10 0/0 30 dias depois do constitnida
companhia, o as restantes tambein de 10 0/ 	 intervallos
nunca menores de 60 dias, e prévio aviso do 15.

Paragra,pho unico. Realizados 50 0/0 (cincoenta por cento) do
capital subscrito, qualquer outra prestação samente.poderá
ter togar si a assembléa, geral dos accionistas, em reunia° ex-
traordinaria, assim o autorizar.

TITULO Il

DOS FINS DA COMPANHIA

Art. 6.0 Visando, no desenvolvimento de seu vasto plano oco-
nemico, favorecer o commercio do varejo, habilitando-o a co-
lher maior resultado da sua actividade e a melhor servir o con-
sumidor, quer quanto ao preço, quer quanto á qualidade dos
productos, o tendo ainda em vista associar esse mesmo commer-
cio, conjanctamente com o consumidor accionista, aos lucro re-
sultantes do movimento de suas secções bancaria e commercial;
a companhia tem por principal fim:

1. 0 Supprir ou fornecer ao commercio de varejo, genoros de
qualidade, directamente recebidos, mediante commissão não

excedente a 10 0/0 sobre o custo real dos DIESSIU0s, nos armazens
da conlpanhia.

2.° Encarregar-se do quaesquer encommendas tanto do paiz
para o estrangeiro como do exterior para o paiz, mediante'
razoavel commissão que a directoria convencionará com os in-
teressados.

3.0 Acceitar á consignação quaesquer generos ou - productos
de ordem nacional ou estrangeira, e preceder da mesma féria,
respectivamente aos seus committentes, • residentes nos estados
da Republica ou no estrangeiro.

4.0 Agir directamente e -por conta propria nas diversas mani-
festações do commercio de importação e exportação na parte,
especialmente, cujo consumo conhecido for certo e i-mediato
nos mercados nacionaes e estrangeiros.

5.° Facilitar, pela secção bancaria, nos termos convencionaes
da praça, a juros não excedentes de 8 °/0, adiantamento de nu-
meraria ou emprestimos :

a) Aos negociantes do varejo, accionistas- da companhia,
para o fim exclusivo de compra de mercadorias nos armazens da
mesma ;

b) Nas mesmas condições aos pequenos agricultores de-cereaeS,
e aos industriaes cujos productos do compra e venda apro-
veitem a qualquer ramo da actividade commereial da conl-
panhia.

Art. 7.0 Nos armazens da companhia as ve,ndas serão "can-
sadas sómente a dinheiro. •

A secção bancaria, porém; interMediaria entée os seus coM-
mittentes e os armazens da companhia, fará as respectivas ope-

• rações de credito.	 •	 -

TITULO III

• DA SECÇÃO BANCARIA E SUAS OPERAÇCSES

Art. 3. 0 A S3C0:0 bancaria funecionará em um dos comparti- -
mentos do estabelecimento central da companhia, 'e será a ira=
termediaria, desta para todas as operações de credito que se
houverem do realizar no paiz ou no estrangeiro, e tambem
intermediaria, nas operações de credito, entre os seus commit
tentes e os armazens da companhia ; podendo 110 desenvolvi-
Monto do respectivo plano economico

1. 0 Receber em conta corrente de movimento desde 5$000
(cinco mil reis) até qualquer quantia ;

2.0 Contrahir ernprestimos, nacional ou estrángeiro, por conta
propria ou de terceiros ; tomar dinheiro em conta corernte e por
letras a prazo ;

3.° Explorar concessões do governo, que se relacionem com a
parte agricola e industrial que aproveite ao commercio da com-
panhia; o sob o mesmo ponto de vista auxiliar emprezas já
estabelecidas e organizar outras; participando dos respectivos
interesses ;
•4.° Emprestar sobre penhor de ouro, prata, pedras preciosas, .

objectos de valor, apolices, acções, • titules commerciaes e
particulares que representem legitimas transacções commer.
caos ;

5.° Descontar e redescontar letras do cambio, da terra e
outros titulos commerciaes á ordem com prazo fixo; bilhetes do
Thesouro Geral e das thesourarias dos estados ; cautelas da
Casa da Moeda e outros titulos que representem dividas dá
Nação;

6.0 Comprar e vender por conta propria, ou de terceiros, me-
taes preciosos e quaesquer ordens de titulos ou obrigações com-!
merciaes ; receber em deposito voluntario titulas de credito,
dinheiro e quaesquer objectos de yalor,mediante commissão pro-
porcional ao valor depositado ;

7.° Abrir, em geral, mediante contractos escriptos, contas
correntes de movimento de fundos e emprestimos sobre fiança
mercantil idonea, sobre deposito de dinheiro, titules e valores
descontaveis, ou que possam ser admittidos como caução valiosa
de omprestimos.

8.0 Caucionar titules e valores, para garantia especial dos sa-
ques da Companhia, no raiz ou no estrangeiro, bem como para
qualquer outra operaçao de credito ; podendo tombem caucionar
ou redescontar titulos do sua carteira, com ou sem endosso da
companhia.

Art. 9. 0 A secção bancaria não poderá fazer emprestimos di-
rectos sobro hypothecas do propriedades immoveis, mas se lho for
necessario garantir-se por divida anterior poderá acceital-a.

Art. 10. Os empresthnos a juros não excedentes do 8 0/0, s6
mente tordo togar nas operações subordinadas ás lettras a e b
n. 5 do art. 60. -As taxaS referentes aos demais será estabelecida
pela directoria da companhia, conforme o estado da praça e as
conveniencias soemos.

•Art. 11. Quando o penhor consistir em apoiices da divida pu-
blica geral ou dos estados ; anões de bancos, acções e obrigações.
do companhias, serão previamente transferidas á secção ban-
caria; quando, porém, o penhor consistir em outros objectos, o
mutuario autorizará por escripto, no acto da operação, á secção,
para alheial-o ou negocial-o pelo meio que a ella parecer melhor,
desde que a respectiva divida não seja paga no seu vencimento.

Art. 12. O penhor, findo o prazo, paderá ser vendido em-
leilão mercantil, precedendo annuncios por tres dias consecutivos,
ficando ao mutuario salvo o direito de resgatal-o, até começar o

-leilão, solvendo o respectiva debito e mais despezas que houver,
°ocasionado.

Paragrapho unico. Realizada a venda em leilão, o saldo si o
houver, será entregue a quem de direito pertencer, deduzido o
principal, juros, despezas e commissão de 2 0/0 á secção
caria ; não cabendo ao mutuario direito á percepção de juros -pelo
tempo em que o referido saldo permanecer na SOCO() bancaria.
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TITULO IV

DÁS acçõss E DOS ACCIONISTAS

Art. 13. O accionista que não effectuar o pagamento das suas
entradas nos prazos fixados pela administração e o realizar dentro
de 45 dias subsequentes, incorrerá na multa do 1 0/, sobre a
prestação retardada. O que exceder este prazo (salvo cir-
oumstancia de força maior ; a juizo da directoria), perderá em
beneficio da companhia os lucros a que tiver direito e o capital
que tiver pago, as suas acções serão declaradas em commisso.
annulladas de pleno direito e substituidas por outras que serão
remettidas pela directoria.

Art. 14. Os productos das multas e do commisso serão levados
ao fundo de reserva.

A pena, porém, de commisso, emquanto não for remettida
acção não isenta o accionista impontual da responsabilidade que
couber para com os credores da, companhia.

Art.15. A responsabilidade dos accionistas da companhia é lina
tada ao valor nominal das ,acções que subscreverem ou que lhes
forem cedidas; e os recibos passados pelos accionistas, pelos seus
procuradores ou representantes legaes, de qualquer dividendo ou
outra somma que lhes seja afferente, equivalem para a compa-
nhia, plena quitação.

Art. 16. Qualquer pessoa ou associação pode ser accionista.
O direito de representação, porém, se operará pela fôrma se-
seguinte:

As sociedades anonymas ou corporações por um de seus man-
datarios; as firmas sociaes, por um dos socios ; as mulheres ca-
sadas por seus maridos; os menores, os fallidos o os interlictos
por qualquer motivo, por seus tutores ou representantes legaes ;
devendo os documentos comprobatorios do mandato ou repre-
sentação ser apresentado á companhia com tres dias de autue-
dencia ao da reunião e serem archivados.

Art. 17. O accionista que tiver transferido suas acções em
caução, conserva o direito de representação nas assembléas ge-
raes, assim como o de receber 03 dividendos, salvo, quanto a
estes, estipulação em contrario, que deverá ser communicada á
companhia pelos interessados.

Art. 18. As acções ou cautelas, emquanto não integralisadas,
serão nominativas e assignadas por um dos directores, tendo
preferencia o presidente ; e em cada uma se fará expressa men-
ção do valor nominal que representar bem como da importancia
das prestações pagas.

Art. I. Cada acção é indivisivel em relação á. companhia, a
qual não reconhece mais de um proprietario para urna acção.

Art. 20.A transferencia da acção será feita na sede da compa-
nhia e por termo assignado por cedente e cessionario ou por seus
procuradores com poderes espeeiaes para o acto.

a 1. 0 As aeçaes quando integ,ralizadas poderão ser passadas ao
portador si isto requererem os interessados.

a 2;0 Não são transferiveis as acções que tenham 20 0/, reali-
zados, de seu -valor nominal.

§ 3. 0 No caso de morte ou fallencia de algum accionista, 'an-
tes de integralisadas as acções, Ode a administração vendef-as
em leilão ou por imtermedio de corretor, em qualquer praça fi-
cando o produeto liquido depositado na companhia, sem vencer
juros, á disposição de quem de direito.

Art. 21. Todo o expediente concernente ás acçÕes e aos ac-
cionistas, neste capitulo discriminado, fica a cargo da secção
bancaria da companhia.

TITULO V

DA 'ADMINISTRAÇÃO DA COMPANHIA

Art. 22. A administração será exercida por um conselho
composto de seis directores, dos quaes um será o presidente que
O será tambem da companhia.

'Art. 23. Tres dos directores administrarão as operações da
longo commercial, e deus outros as da secção bancaria ; e po-
derão nomear gerentes para qualquer das secções quando o pro-
gressivo desenvolvimento das operações da companhia o exigir.
•§ 1. 0 O presidente superintenderá nas operações das duas

secções e deliberara nos conselhos da directoria.
§ 2. 0 As attribuições dos gerentes, além das que a a,dmi-

sijstração entenda dever commetter-lhes, serão difinidas nos
regulamentos internos.

§ 3• 0 Os gerentes são obrigados a caucionar a responsabili-
dade de sua gestão com 500 ames da companhia as quaes só
lhes serão restituidas seis mezes depois de deixarem o exercido
do cargo.
•Art. 24. A eleição da directoria é feita em assembléa geral

dos accionistas por maioria absoluta de votos, em escrutinio
secreto, •contende as cedulas a declaração exterior do 3 votos
que o accionista possue ou represente ; decidindo a sorte no
caso de empate.

§ 1.0 No caso de haver segundo eserutinio basta a maioria
relativa de votos para designar os eleitos.

É1 2. 0 Os directores no acto de serem empossados escolhem
dentre si o presidente da campanhia e o secretario.

Art. 25. A administração durará sois annos e poderá ser
reeleita. Quando o não seja, servirá até que a sua euccessora
se apreSente para tomar posse.

§ 1. 0 Não podem exercer eenjunetamente os cargos da admi-
nistração:

Pae e , filho,	 O cunhados, sogro e genro, parentes por
consaguinidade ate ao 20 grau e os somos da mesma firma.

§ 2. 0 Não podem outrosim ser eleitos para os cargos refe-
ridos os impedidos do negociar segundo as prescripções do
codigo commercial.

§ 3.° Si a eleição recahir em accionistas comprehendidos nas
disposições do presente artigo serão declarados nullos os votos do
menos votado e, em acto successivo, se procederá á nova eleição
para completar o numero dos que toem de ser eleitos, decidindo

sorto no caso de haver igualdade de votos.
Art. 26. Para exercer os cargos da administração é neCes-

sario ser accionista e que os directores depositem na secção
bancaria da companhia, os titules de 500 acções cada um.

Paragrapho unico. A caução a que se refere este artigo é
feita, por termo, no livro respectivo e só Ode ser extincta
depois de approvada, pela assembléa geral ordinaria , as contas
referentes ao periodo em que serviu o membro que se retira.

Art. 27. O director que deixar de exercer o respectivo cargo
por- mais de tres mexes é considerado resignatario.

§ 1. 0 Para preencher as vagas que se derem na adminis-
tração, por mais de 30 dias, o presidente, consultando os demais
directores, chamara uni dos accionistas que esteja nas condições
do art. 26.

§ Os que forem chamados na conformidade deste artigo,
servirão até á primeira reunião ordinaria da assembléa geral,
na qual a vaga será definitivamente provida, servindo o eleito
pelo tempo que faltar ao substitaido, salto tratando-se de sub-
stituição por impedimento menor de tres inezes, Cessando nesse
caso o exercicio logo que o substituido se apresentar.

§ 3. 0 Os vencimentos respectivos pertencerão a quem exercer
as funcções do cargo. O presidente e os directores serão remu-
nerados com os honorarios fixados pela assembléa geral de
constituição.

Art. 28. São attribuições da administração:
1.0 Organizar em cominam o cadastro da secção bancaria que

deverá ser revista mensalmente fazendo-se-lhes as alterações que
forem necessarias;

2.0 Resolver acerca do commisso das acções nos termos do
art. 13;

3.h Resolver sobre a fundação das succursa.es, dirigidas por
agentes, por conta da companhia., determinando-lhes a natureza
e os limites das respectivas operações;

4• 0 Confeccionar os regulamentos internos das secções com-
mercial e bancaria e das succursaes;

5.0 Nomear o demittir os gerentes, assim como os demais
empregados ; marcar os seus vencimentos e fazer com elles os
contractos que forem necessaries;

6.0 Nomear e destituir os agentes e cantractar com elles
respectivas commissões

7.° Reviver árerea das chamadas de prestações do capital
nos termos em que os estatutos determinam ;

8.° Tomar conhecimento das transacçõss, examinar os balanços
mensaes e seinestra.es o proceder a qualquer averiguação que
,julgar necessaria ;

9. 0 Fixar o dividendo a distribuir semestralmente.
Art. 29. O secretario substituirá o presidente nos impedimen-

tos temperados.
Um outro director substituirá o secretario ; este terá a seu

cargo o livro das actas.
Art. 30. As reuniões ordinarias da directoria terão legar

semanalmente e as extraordinarias quando convocadas. De todas
as s3ssões se lavrará acta em livro especial e esta será assignada
pelos directores presentes.

Art. 31. O mandato da administração é pleno o dentro dos
limites dos estatutos e da lei e noite se inclue o direito de trans-
igir e autorizar a resolver amigavelmente as questões entre
a companhia e seus devedores ou terceiros e o de demandar o
ser demandado.

Art. 32. São attribuições e deveres do presidente:
1.0 . Executar e fazer executar os estatutos, as deliberações

da administração e da asssembléa geral e tornar conhecimento
diario das operações da companhia, nas suas secções commercial
e bancaria;

2. 0 Assignar os saques, lettras endossadas, os balanços e os
credites que a companhia por sua secção bancaria abrir ou
conceder por virtude do seu cadastro ; na sua ausencia
estas attribuições poderão ser exercidas por qualquer dos outros
directores;

3. 0 Convocar e presidir semanalmente as sessões ordinatias
da administração e as extraordinarias que julgar convenientes
ou lhe forem requeridas por um dos directores

4.0 Determinar, de accordo com os demais directores, as condi-
ções e as taxas dos descontos

5.0 Organizar e apresentar á assembléa geral dos accionis-
tas, nas reuniões ordinarias, o relatorio annual das operações da
companhia;

6. 0 Representar a companhia em todas as suas reso-
luções podendo constituir mandatarios para todos os effeitos.

Art. 33. Os cheques serão assiguados por uni dos directores da
secção bancaria e pelo thesoureiro.
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TITULO VI

DO CONSELHO FISCAL

Art. 34. O conselho fiscal compor-se-ha de seis membros afe-
ctivos e seis supplentea, eleitos annualmente pela assembléia ge-
ral ordinaria, podendo ser reeleitos.

Paragrapho unia°. No caso de vaga ou renuncia dos membros
offectivos serão substituidos pelos supplentes na ordem de sua
votação o no caso de igualdade de votos, pelos que possuirem
maior numero de acçÕes.

Art. 25. Compete ao conselho fiscal: .
§ 1.° Examinar, no trimestre anterior á reunião °diluiria da

assembléa geral, os livros, carteiras e documentos da companhia
o verificar o estado das caixas, formulando o seu parecer para,
publicadp conjunctamente com o relatorio da directoria, ser apre-
sentado á assembléa geral dos accionistrs. 	 .

§ 2.° Interpor parecer nos assumptos sobre que for consultado
pela directoria, o convocar extraordinariamente a assembléa ge-
ral . quando occorram motivos graves e urgentes, si por sua
acquisiçã,o a directoria não o fizer dentro do prazo do 30 dias.

Art. 36. Os membros effectivos do conselho fiscal perceberão
a gratificação mensal do 100$ e se reunirão ao menos uma . vez
por mez, cumprindo-lhes lavrar a carrespondente acta.

TITULO VII

DA ASSEMBLÉA GERAL

Art. 37. A assembléa geral é a reunião doS accionistas cnjaS
acções se achem averbadas no registro da secção bancaria da
companhia, tras mezes antes da data em que a reunião se veri-
ficar. .

Paragrapho, unia°. Nos oito dias que antecederem ao da re-
união da assembléia geral ordinaria ou extraorilinaria fica sus-
pensa a transferencia do .aações de que se dará noticia aos in-
teressados por annuncios publicados na imprensa da séde da
companhia.

Art. 38. As assembléas gemes serão presididas por um ac-
cionista acclamado na occasiito, servindo de secretaries deus ac-
cionistas que o mesmo indicar'. -

Art. 39. A assembléa geral representa a totalidade dos ac-
cionistas o as suas deliberações, conforme as disposições destes
estatutos, obrigam a todos quer ausentes quer dissidentes.

•Art. 40. Os accionistas podem fazer parto da assembléia gerai
quer possuam as suis nações livres e desembaraçadas, quer as
tenham dado em penhor mercantil.

Art. 41. Os accionistas (pie comparecerem ás assembléas ge-
raos se inscreverão em um livro de presença declarando o nu-
mero de ficções de sua propriedade.

Art. 42. A assembléa geral só pôde conitituir:se e deliberar
achando-se ~posta de um numero do accionistas que repre-
sentem pelo menos a quarta parte do capital social:

§ 1. 8 Si o numero de accionistas já raferido não se reunir far-
se-ha nova convocação, por meio de annancies nos jornaes• coin
a declaração do que se deliberará com qualquer numero de ac-
cionistas qualquer que seja a somam de acç6es que representem.

§, 2. 0 Tratando-se, porém, da reforma dos estatutos, do
aug•mento de capital e de 1111i3 hypotheses consignadas no*
decreto n. 154 de 17 de janeiro do 1890, a assembléa só poderá
deliberar validamente achando-se presentes pelo menos, accio-
nistas que representem dous terços rio capital soc,ial.

Si nem na primeira, nem na segunda conVocaCãO se reunir o
numero requerido, - far-se-ha terceira convocação por annuncios
o cartas circulares aos accionistas declarando-se o mesmo que
preceitua o final do § 1° deste artigo.

. Art. 43. Nas votações cada 50 acções dará direito a um
voto o o accionista sempre que queira, poderá fazer-se repre-
sentar por procurador com poderes especiaes.

-Paragrapho unico. .0s accionistas que possuirem do uma até
49 acçÕes podem assistir ás assembléas -geraes, propor o sue
lhes parecer conveniente abs fins soemos, e tomarem parte nas
discuçÕes, mas não teem voto. 	 •

Art. 44. Haverá- uma sessão da assembléa geral ordinaria
em 'cada anno, para tratar dos assumptos que lhe são commet- •
tidos pelos presentes estatutos, e bem assim dos mais objectes
que forem propostos ou apresentados para discussão, que será
em março.

§ 1. 0 Esta sessão poderá, em caso de "necessidade, durar até
Ires dias, adiando-se 03 trabalhos de uns para outros com
determinação do hora certa.

§ 2.° A convocação desta assembléa será feita por annunc. og -
publicados na imprensa da séde da companhia, -com 15 dias do
auteccilencia o indicação de legar o hora. 	 -

§ 3.° Nenhumaacieliberação poderá ser tomada pela assembléa
geral, relativamente a Contas e balanços si antes não tiver
sido apresentado o parecer do cousellio fiscal.

§ 4.° Os membros da administração e os do conselho fiscal
não podem votar nas ass,embléas gemes para approvarem
aquelles os balanços, contas e inventarios e estes os seus pare-
ceres.

§: 5. 0 Depois _de julgadas as contas seguir-se-lia a elelção do
conselho, fiscal que a3ra sempre anuuaI e a de ttr:ctorlas -
quando necessaria.

Art. 45. Haverá" tantas reunies de assembléas geraes os-
traordinarias, quantas forem julgadas necessarias pela admi-
nistração, pelo conselho fiscal ou re.queridas por sete ou mais
accionistas que representem pelo menos um quinto do capital
social.

§ 1. 0 A convocação será sempre motivada e feita por annuncioS
inseridos na imprensa da séde da companhia, com antecedencia
nunca inferior a 15 dias.

§ 2. 0 Nestas assembléas só podhra, tratar-se do assumpto que
tiver determinado a convocação.

§ 3. 0 No caso de verificar-se a ultima hypothese da primeira
parte deste artigo, si a administração indeferir o requerimento,
ou no prazo de 10 dias não tiver deliberado, os requerentes
poderão fazer a convocação no forma do § t o sendo, porém,
nocessaria a antecipação de 15 dias pelo menos ; mas os reque-
rentes só poderão exercer este direito si tiverem seus nomes
inseri ptos como accionistas tres moles antes da data da requisição.

Esta convocação será feita, mencionando-se no annuncio
respectivo, que será assignado por todos os requerentes, o teor
da requisição feita á administração.

Art. 46. A approvação das contas apresentadas pela.adminis-
tração, em assembléa geral e sobre o parecer do conselho fiscal,
importa plena e geral quitação para a mesma administração.

Art. 47. As votações serão sempre symbolicas, menos as para
os cargos da administração e dos membros-do conselho fiscal, e
nas questões pessoaes em que serão por escrutinio secreto. -

Art. 43. Nas attribuições da assembléa geral se comprehende •
o direito de :

1.° Reformar os estatutos, ficando; porém, a reforma depen-
dente da approvação do governo geral ;

2.. Doliberar sobre a prorogação do prazo de duração, dissolu-
•ção e liquidação da companhia, do conformidade com o art. 30

• os estatutos
3.° Augmentar ou reduzir o capital da companhia de accordo

com as leis em vigor ;
4.° Julgar as contas annuaes o dar ou negar quitação aos

mandatarios ;
5.° Eleger os direatores e conselho fiscal;
6. 0 Marcar aos directores os respectivos vencimentos ;
7.0 Ordenar quaesquer exames e investigações que julgar no-

ce ssarios ;
8.° Deliberar acerca de qualquer proposta iniciada por accio-

nistas, pela administração ou pelo conselho fiscal ;
9.° Tomar conhecimonto o resolver sobre todos os interessea

da companhia,

- DO FUNDO DE RESERVA E DOS DIVIDENDOS

Art. 49. O fundo de reserva é destinado excLasivamente a
. reparar as perdas que possam varificar-se no capital da compa-

nhia e será constituido com porcentagem nunca menor de 10 0/c,
sotre os lucros liquidos verificados em cada semestre.

Art. 50. Os lucros liquidos provenientes de operaçô'es offe-
Atiramrnte concluidas dentro do respectivo semestre e depois de •
feitas as deducções determinadas por estes estatutos, "serao dis-

, trituidos aos accionistas em dividendos pagos nos mezes de
janoiro e julho de cada anuo.

Paragrapho unico. Não se fará distribuição de dividendos em-
quo.ato, o capital social desfalcado em virtude do perdas, não
for integralmente restabelecido.

TITULO IX

DISPOSIOES GERAE.3 E TRANSITORIA.à

. Art. 51. A companhia poderá, comprar, arrendar ou construir
,os edificios necessarios ao seu serviço.

Art. 52. Emquanto as operações da companhia não determi-
narem a nomeação de maior pessoal e gerentes, o serviçõ da
adm:nistração será assim distribuido

1.' Na secção commercial os tres directores dividirão entre si,
tendo em vista a aptidão de cada um, o,movimento de compra e
venda, a gerencia e a thesouraria ;
• 2.°: Na secção bancaria, o director secretario accumulará
funcçies de gerente, e o outro director a'de thesoureiro.

Art. 53. A directoria fica autorizada: a solver as despezas
inlimentes á organização da companhia.

• Ar:. 54. O anno social termina em 31 do dezembro e será
Considerado o primeiro todo o tempo que (borrar desde a instai-

• laaão da companhia até 31 de dezembro de 1891.
Art. 55. Os accionistas reconhecem e acceitam a responsabili-

dade que lhes é attribuida pela lei • acceitam e approvam estes
EstatittoS, e de accordo com a legislação vigente, escolhem e no-

,. meara para os Cargos da administração efféctiva da companhia,
durar te os;seis primeiros annos, e para membros ' do conselho
fiscal, durante o primeiro anno, os accionistas que seguem.

Rio de Janeiro, 23 de agosto do 1899.--Faancisco Pereira doe
Sano; Lisboa. - Luiz; antonio Pimentel Castro.

TITULO VIII
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DECRETO N. 708—DE 2 DE SETEMBRO DE 1890

Croa no Instituto Nacional dos Cegos a cadeira de violoncello e *ostra) aixo
separada da de instrumentos do cordas.

O chefe do Governo Provisorio constituído pelo Exercito o Ar-
mada, em nome da Nação, considerando que é de melhor aprovei-
tamento para o ensino no Instituto Nacional dos Cógos a divisão
da cadeira de instrumentos de cordas, pois que não só o numero
do alumnos tende a augmentar como é raro encontrar profossor
que por si só possa encarregar-se das aulas do todos os instru-
mentos que constituem o quartetto de cordas, resolve separar
da cadeira de instrumentos de cordas o ensino de violoncello o
contrabaixo, que constituirá uma outra cadeira regida por um
professor com os vencimentos iguaes aos marcados na tabella
annexa ao decreto n. 408 de 17 de maio de 1890.

-Palacio do Governo Provisor da Republia dos Estados Unidos
do Brazil, 2 de setembro de 1890, 2° da Republica.

MANOEL DEODOB.0 DA FONSECA.

Benjamin Constara Botelho de Mayallicies.

DECRETO N. 709—DE 2 DE SETEMBRO DE 1890
Eleva a cento e quarenta o numero de adjuntos ás escolas publicas primarias

da Capital Federal

chefe do Governo Provisorio constituido pelo Exercito e
Armada, em nome da Nação, considerando que ó insufficiente o
numero de adjuntos ás escolas publicas primarias para attendor
ao desenvolvimento da instrucção publica na Capital Federal,
resolve eleval-o a cento e quarenta.

Palacio do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, 2 de setembro de 1890, 2° da Republica.

MalloEn DEODORO DA FONSECA.

Benjamin Constant.

DECRETO N. 710— DE 2 DE SETEMBRO na 1890

Concede ao bacharel Bento Jos4 da Costa garantia de juros para um engenho
central no estado de Pernambuco

O &eneralissimo Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo
Provisorio constituido pelo Exercito e Armada, em nome da
Nação, attendendo ao que requereu o bacharel Bento José da
Costa, resolve conceder-lhe autorização para, por si ou compa-
nhia que organizar, estabelecer um engenho central de assucar .

o aleool de calina, ceia a garantia do juros do 6 Vo ao armo
soare o capital do 750:000.1; no manicipio do Ipojuca, estado de
Pernambuco, de conformidade com os decretos os. 10.393 do
de outubro de 1889 o 5-2T, de 20 de junho do corrente armo, e de
accordo com as clausulas que com este baixam assignadas por
Francisco lilicerio, Miiii,tro e Secretario do Estado dos Negocies
da Agricultura, Commercie o Obras Publicas, que assim o faça
executar.

Palacio do Governo Provisorio da Republica dos Estados Unidos
do Brazil, 2 do setembro de 1890, 2° da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

Francisco Glicerio

CLAUSULAS A QUE SE REFERE O DECRETO N. 710 DESTA. DATA

O engenho cantral terá a capacidade para trabalhar, pelo pro-
cesso da difusão, 250 toneladas do canna por dia no miniatura,
durante a safra calculada em cem dias.

A garantia de juros de O °ia ao armo, sobre o capital do
750:000$ para o engenho o que for etrectivamento empregado,
será durante o prazo do 25 annos.

Ao conoessionario Ilea.m marcados os seguintes prazos, con-
tados da data da publicação do presente decreto :

1 0, do quatro mozes para assignatura do contracto
2°, do seis mezes, para organização da companhia
3°, de oito mexes, para apresentação das plantas o orçamento

das obras
4°, de vinte e quatro mezes . para inauguração do engenho

central.
IV

O concessionário, ou a companhia que organizar, fica respon-
savol perante o governo pela effectivida.de do fornecimento da
materia prima contractada ; sendo suspensa a garantia de juros
si o dito fornecimento não se elevar á metade de sua importaucia
isto é, a 12.500 toneladas para o engenho, por safra, salvo caso
de força maior a jaizo do governo.

Capital Federal, 2 de setembro do 1890..r- Francisco Glicerio,

O marechal Manoel Doador° da Fonseca,
chefe do Governo Provisorio dos Estados Uni-
dos do Brazil constituido pelo Exercito e Ar-
mada,em nome da Nação, tendo ouvido o Mi-
nistro dos Neg,ocios da Justiça a respeito da
petição de graça n. 3177, do ré() Gregorio,ex-
escravo, condemnado á pena de nove annos e
quatro mezes de prisão simples e multa cor-
respondente á metade do tempo, grão ma-
ximo do art. 205 combinado com o art. 49 do
Codigo Criminal, imposta pelo jnry do termo
da Leopoldina, do estado de Minas Geraes, em
7 de dezembro de 1886, por crime de ferimen-
tos graves, commettido em 10 do dezembro do
anuo anterior na pessoa de Maneei Quirino,
em cuja casa se achava acoutado o recorrente
per ter fugido da casa de seu ex-senhor e ha-
ver-se associado com o paciente para realiza-
rem furtos-de produetos da lavoura; e consi-
derando que, segundo informação do juiz de
direito, o réo foi impellido ao crime não só
porque de tal associação era o offendido o unico
a auferir as vantagens, contrariamente às
suas promessas,como tamboril porque, não ob-
stante o procedimento criminoso de ambos,dias
antes do delido ouvira o paciente dizer a certa
pessoa que tencionava amarral-o o leval-o ao
respectivo senhor,que promettia por isso uma
gratificação de 100$ o que foi confirmado
pelo depoimento da 35 testemunha, a quem o
paciente manifestara á sua resolução, o at-
tendendo a que, na fórma das decisões do
jury, os ferimentos não produziram grave
ineammodo de saude, e que, quanto á inha-
bilitação do serviço por mais de 30 dias,
reconhecida no jury por oito votos, são con-
tradictorios as testemunhaS, afirmando as
2a e 5e• do sammario quo tal inhabilitação se
prolongou por mais de um mez, mas decla-
rando pelo contrario as l a, 3e e 7a testemu-
nhas que antes do referido periode o paciente
já estava restabelecido para o trabalho : re-
solve, attenta a zni$era condição do escravo

sob a ameaça do ser amarrado e conduzido a
presença do dono, que certamente lhe não
levaria a bem a sua fuga e consequense falta
do prestação de serviços, perdoar ao recor-
rente, que já conta tres annos o mais de oito
ames do pena de prisão, a parto da peno,
que ainda não foi cumprida.

O Ministro dos Negocais da Justim. assim o
faça executar.

Sala das sessns do Governo P	 3rovist riça '
de setembro de 1890, 2° da Republica.

MANOEL DEODORO DA FoNSECA.
31. Ferraz de Campos ,S.11es

O generalissimo Manoel Deodoro da Fon-
seca, chefe do Governo Provisorio constituido
pelo Exercito e Armada, em nome da nação,
attendendo ao que lhe representoa o Ministro
e Secretario de Estado dos Nep.iocios da Jus-
tiça sobro a reclamação do juiz de direilk,
Joaquim Jonas Bezerra Montenegro, apre-
sentada em 1 de agosto ultimo, contra o LI-2-
ereto do 3 de março de 1879 que o declarou
avulso a pedido, e considerando:

Que em requerimento do 2:3 t l e setembro
1879 o juiz de direito reclamc;u contra esse
acto, declarando que não o tinha solicitado o
o pedindo os, seus vencimentos e reinte-
gração;

Que foi verificado não ter precedido ao
mesmo acto requerimento seu, mas,conforme
despacho escripto pelo proprio punho do mi-
nistro, solicitação particular em nome do
magistrado pelo Dr. Joaquim José de Assis,
seu concunhado, e decidido por sentença do
Supremo Tribunal do Justiça de 5 de març,:,
de 1881 que o decreto em toes condições não
poda prejudicar a antiguidade do momo
Juiz;

Resolve declarar sem effeito o dito decreto
de 8 de março de 1879, atira de que se consi-

dere em disponibilidade o juiz do direito Joa-
quim Jonas Bezerra, Montenegrro e perceba o -
ordenado de seu cargo desde - 1 do agosto ul-
timo até lhe ser designada comarca, ficando
dependente de ulterior decisão do Tliesouro
Nacional a reclamação de vencimentos ante-
riores, visto só havei-a renovado mais de 10
annos depois de saber que o acto fora soli-
citado em seu nome pelo dito parente e após
o fallecimento deste.

O Ministro o Secretario de Estado dos Ne-
gocios da Justiça assim o faça executar.

Sala das sessões do Governo Provisorio, 3
de setembro de 1890, 2' da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

M. Ferraz de Campos Saltes.

Ministerio da Justiça

Por decretos do 3 do corrente
Foi removido, a podido, o desembargador

Salvador Pires - de Carvalho o Albuquerque
da relação do Goyaz para a de S. Salvador

Foi nomeado o cidadão Joaquim Eugenio da
Silva Derreto para o posto do major _ajudante
do ordens secratario geral da guarda nacio-
nal da comam do Rio Pardo,no estado do Rio
Grande do Sul

Foi reintegrado o coronel Francisco Al VOS
de Azambuja, no exercicio do togar de com-
mandante superior da guarda nacional da
comarca do Rio Pardo, no mesmo estado

Foram demittidos do exereicio dos respe-
ctivos postos os seguintes officiaes da guarda
nacional da comarca do Rio Pardo,no referido
estado

João de FreitaS Leitão, coronel comman
dente superior

João Carlos Leitão da Rocha, major ajo
dant° de ordens secretario geral.
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Ministerio da Marinha

Por decretos de 4 do correis te: •
Foi transibrido para a reséfira, na fôrma do

art. 2° do decreto n. 329 do 12 de abril .. ui-
tino, - o cirurgião de 3° Classe da armada Dr.
João Frederico de Almeida Fagundes, visto
ter sido nomeado lente da Escola Militar do
Rio Grande do Sul

Foi promovido a capitão tenente, .de con-
formidade com o art. 1 0 do regulamento an-
nexo ao decreto n. 633 de 23 do agosto
timo, o pharmaceutico do I a classe, 1 0 tenente
graduado, José Antonio Tupinamba: ;

Foi reformado o 1 0 tenente da armada José
Lopes Pereira Bahia no mesmo posto, perce-
bendo 21 vigesimas quintas partes do respe-
ctivo soldo, nos termos do art. 4° da lei
n:040 de 31 de julho do 1852, combiumlo-com
o art. 13 do decretou. 108 A do 30 do dezem-
bro do anuo proxitno preterito.

Ministerio da Guerra
Por decrete do 3 do corrente, foi nomeado

director do Hospital Contrai o tenente-coronel,
Medico de 2a classe do exercito, Dr. José Por-
phyrio de,Mello Manos, sendo dispensado do
referido logar o coronel medico de l a classe,
do Mesmo exercito, Antonio Poreira da Silva
Guimarães.

Illinistorio	 Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Por decreto de:13 do agosto ultimo, foi de-
clarado sem effeito o de 31 de maio de 1890,
que nomeou o Dr. Augusto Cesar Vianna
para o log,ar do inspector do Laboratorio de
Hyg-iene da Faculdade do Medicina da
Bahia.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça

Por portaria do 4 do corrente, foi prorogada,
por- dons mozes, com o ordenado a que tiver
direito, a licença ultimamente concedida ao

• bacharel Pedro Francollino Guimarães Filho,
juiz do direito da comarca da Japaratuba, no
estado de Sergipe, pala tratar de sua sande.

REQUERIMENTO DESPACIIADO

-	 D:a 2 de setembro de 1320

Bacharel Folheto Justiniano Ferreira Bas-
tos.— O decreto do 14 do março do corrente
armo não tom atreito retroactivo.

Ministerio da Fazenda.

Por titulo do 3 do corrente, foi nomeado o
3° escripturario da .alfandega • do estado do
Ceará Ceeinio Antonio do Lima para o 'rigor
de 2° escrifiturario da thesouraria de Eazoncli
do estado do Amazonas.

ADDITAMENTO AO EXPEDIENTE DE 22 DE AOOSTG
ULTIMO

Ministorio dos Novelos da Fazenda — Rio
do Janeiro, 22 de agosto de 1890.

Communico ao Sr. administrador do Rece-
bedoria do Rio da Janeiro quo, attendendo
que me requereu o director da Escola Domes-
tica do Nossa Senhora do Amparo, resolvi

" dispensar do pagamento de imposto de trans-
missão de propriedade as heranças e legados
que forem feitos à mesma escola e quaesquer
bens do raiz ou apolices da divida publica
interna que venha adquirir para constituir
o sou patrimonio, até o limite maximo de
300:000$000.

Ministerio da .Agric•iltura
-• Por - portaria-do 3 do-corrente, z foi nomeado
o auxiliar - technico da delegacia da Inspe-
ctoria Geral das Terras o Colonização, no es-
tado- do Pará,' engenheiro Francis:to Schuter-
chutz, para o logiar de ajudante da mesma
delegacia, percebendo os vencimentos que lho
competirem. -

Por acto do igual data :
Foi nomeado o Dr. Pedro Juvenal Córdeiro

para o logar de medico da comniissão de colo-
nização nacional no territorie da Guayana
Brazileira, percebendo os vencimentos de
000$ mensaes ;

Concederam-se 30 dias de licença, com ven-
cimentos na forma da lei, para tratar do sua
sande, ao ag.rimensor • Antonio de Araujo
Aguirre, ajudante da comrnissão de medição
de terras na ex-colonia Castella, no estado do
Espirito Santo.

Por portarias de 4 do corrente: 	 .
Foi nomeado o cidadão 'Conrado Constandio

Nicoláo para o cargo de agente de 2a classe de
immigração e. colonização no estado do Pará.

—Foram prorogadas :
Por 60 dias, com vencimento na fôrma cia

lei, a licença em que se acha o praticante da
2' divisão da Estrada de Forro Central do
Brazil AntoniO Baptista Ferreira da Silva,.
para tratar do. Sua saudo onde lhe convier
. Por 45 dias, nas mesmas condições, a em

que se acha o armazenista de 2 a classe da
5a divisão da mesma 'estrada Randolpho
Pereira Borges.'

—Foram .concedidas as" seg,aintes licenças
De tres mezes, sem Venci:nento pa forme

da lei, ao cidadão Alfredo do Freitas Gon-
çalves, telographista de '2ft classe da Estrada
do Ferro Central do Brazil, pára tratar de
seus interesses onde lhe convier

De quatro.mezes, com vencimento na fôr-
ma' da lei, ao cidadão José Irineo cia Silva
Santos, guarda-livros da Estrada do Ferro
Ceatral cio Pernambuci, pata trat ir do sua
safado onde lhe- convior.;

•
Ministerio dos Negocios - da Agricultura,

Cominercio e Obras Publicas—Gabinete—Rio
do Janeiro, 4 do setembro do 1890.

A directoria da Estrada do Ferro Sapucahy
publicou, em data de 2 do corrente, no Jornal
do Contaiercioanua declaração oficial da qual
constam os dons seguintes factos

1.0 Que o contracto para a ligação das es-
tradas do Santa Isa.bet do Rio Preto e Santa
Anna foi lavrado em data do 28 do mez pro-
ximo passado perante o uivemo desse es-
tado;

2. 0 Que esse contracto ha do ser opportuna-
mente executado.	 ,
• Mo permittireis Sr. governador -que, sem

quebra do respeito mutuo que devo existir
outra os poderes do estado, -eu vos declare que
;Igualize concessão o o' respectivo- contracto
não podem subsistir pelas ra:õos que submet ti
ao vosso conhecimento em meu ultimo aviso.

Assim pOis (tareis providencias _quando vos
approuver para que -taes actos sejam decla-
rados em subsistente milhes o do nenhum
Offen° pelos meios regulares da administra-
ção e ao mesmo tempo fareis significar áquolla
referida directoria que eSte ministerio fará
manter e cumprir as suas resoluções em rela-
ção ao presente assumpto na esphera do suas
attribuições.

Sande e fraternidade.—Francisco
—Sr. governador do estado do Rio de Ja-
neiro.

REQUERIMENTOS .DESPACHADOS.
Dia 3 de setembro de 180

Domingos Gontijo o outro pedindo uma
estrada do ferro Tio ligue o prolongamento
do ramal do Ouro Preto da Estrada do Ferro
Central do Brazil á Pasanha.— Indeferido.

Luiz Teixeira Bittencourt Sobrinho pedindo -
garantia de juros para- urna estrada do forro
entre o Porto de- Tábating:a ou suas Mareio,
diaCões, em S. Paulo, e a. fronteira de Minas
Geraes.—Indeferido.

Alfredo _dó Miranda Pacheco -e" "o" tetro' pá..
dindo concossão de uma estrada dá ferro entre.
Taubaté (S. Paulo) " o a cidade de . Alfopas
(Minas Geraes).- - A -concessão é da Compe- " •
tenda dos governadoreS dos estados interes-';-
sados.

Carlos Frederico Castello Branco - e outros' -
pedindo uma estrada de ferro da Coehoeiro;
estação da Central do Brazil, . á Cidade' de',
Ara.xa (Minas Geraes).—Idem. 	 •.

Engenheiro Caetano Pinto da F011Seei Costa .
o outro polindo urna estrada de ferro da '
cidade do Maceió (estado de Alagóas) a ''de.
Penedo, no mesmo-estado.- -Idem.

Manool Antonio de Moraes Junior o outro -
pedindo privilegio i para eonstrueção 'de um
ramal fe,rreo, que, partindo do ponto MIS
conveniente da estrada Barão do Araruama,
vá á séde do municipio do Santa Maria Mag--
dalena.—Requ eira .-ao governador do estado
do Rio de Janeiro.... 	 - •

Viriato Alves de Paula Filho e outro pe-
(lindo privilegio para construcção . de unia
linha .forrea do Porto de S. Sebastião (São
Paulo) a Joguary.— Requeira ao governador --
do estado de S. Paulo.	 . .

Empraza . Tram:-road do Nazareth solici-
tando que, na hypothese de ser deferido
requerimento em • que outros senhores pe-
dem concessão de unia estrada do ferro. que,
partindo do Maralea, -vá ao estado

_nas Geraes, seja prevenido no acto da con-
cessão, o caso do prolongamento da linha-da
supplicante com o mesmo destino, conferindo-
se-lhe o direito do entroncar o mesmo atra,:, .
vessar a linha da ompreza concessionária da
estrada do Marola-Ci.— Requeira ao-governa-
dor do estado interesSado. 	 -

Dia 4

Joaquim Alves Torres propondo-se loca-
Usar immigrantes em terras de sua propries:.
dado, situadas Do i volto do Manhuassii, estado
do Minas Geraes.—Preencha- as formalidades
dos uns. 21, 22 o 38 do decreto de 28 do junho.	 .
ultimo.

-João Enet propondo-se fundar nuclecs co.
loniaes nos estados de Santa Cantorina' o
Rio Grande do Sul, sob as condições de con-
tracto celebrado com o engenheiro Faiem.'
Curnplido.— O suppliCante deve habilitar-se
nos termos do art. 40 do decreto do 28 de
junho ultimo, e- mesmo neste caso a concessão
só poderá ser feita de accórdo com - o citado
decreto.

G. Armstrong o outros propondo-se a ' fun-
dar nucleos coloniaes nos estados'do Paraná'
e Santa Catharina.— Não podem ser alten-
didos por não terem provado a sua idonei-
dade e recursos; de que dispõem.

A. Fialho &Comp. Propondo-se a estabele-
cer immigrantes no estado .do S. Paulo.-,-1
Habilitem-se nos termos do art. 40 do decreto
do 28 de junho ultimo.	 .	 .	 . _

Manoel Alves Dutra propondo vender ao
Estado a fazenda denominada Indopendencia -
Tiradonte,s, outr'ora -Varginlia, .no estado de
Minas Goraes.— A acquisição do legar em que '
se reuniram os precursores da Ropublica,
nas condições -expostas, não, deve- ser feita
para o estabelecimento do nueleo -colonial,
que deve ser une campo de trabiitho agrieola,
alegre como -um arraial de trabalho. Devo
ser obra do patriotismo, o em talcos° não -
cabe fazei-a a este ministerio. 	 -

José Hypolito de Salgado Moneze§ pe-
dindo concessão do um engonho central -no
Piauhy ;-

Manoel Ribeiro Lisboa podindo concessão
de um engenho central no Rio Grande ,.(16
Norte ;

Dr. Joaquim da Silva Nazareth-propondo-se
importar typos do raça lanigera e fundar uma •
fábrica de tecidos .em varios estados.-a. In-
deferidos.	 1.
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BOLETIM DO SERVIÇO DIARIO•
Dia 27'de agosto de 1890

Foram visitadas as casas de machinas e
fez-se a desinfecção das materias com os in-
gredientes e na dosagem conveniente.

Os flushing-tanks funccionaram regular-
mente.

1 0 districto — Predios esgot:ados 8.117 3/4 ;
cortiços 70, com 2.389 quartcs.

Reclamações em predios sete, sendo cinco
por obstrucções devidas a terra (4) e a mate-
rias (1) nos ramaes de 4", 6" e de 9", e duas
que ticain em andamento.—Foram attondidas
no mesmo dia.	 •

Concluiram-se quatro reclamações ante-
riores por obstrucções devidas a terra (2) o a
sebo (2) nos ramaes de 6" e de 9", ficando
duas outras ainda em andamento.

Continuam as obras da galeria dá rua da
Prainha e do ramal da rua do Visconde do
Inhaúma.

Limparam-se os rallos ea; ruas da Impe-
ratriz, Prainha., Conceição, Ourives o Theo-
pildo Ottoni.

20 districto — Predios esgotados 8.751, cor-
tiços 129, com 3.691 quartos.

Reclamação em predio uma, por obstrucção
devida a terra no ramal de 6".—Foi attendida
no mesmo dia.

Limparam-se os depositos das rias da Ame-
rica, Condo d'Eu e Carolina Reydner e a ga-
leria da rua da Harmonia.

3^ districto — Predios esgotados 4.357, cor-
tiços 80, com 2.375 quartos.

Reclamação em predio uma, por exhalações
devidas a juntas aleitas ns ramal de 6". —Foi
attendida no mesmo dia.

Continuam as obras da entrada na galeria
do Jardim da Gloria o da c ildeira da casa de
n-achinas.
-Não houve trabalho na galeria da rua do

Cattete por ter a chuva impedido a compa-
nh ia Jardim Botanico fazer novo desvio para
deixar livre o terreno necessario para o assen-
tamento do resto dos .canos de ferro.

districto — Predios esgotados 7.215; cor-
tiços 37, com 660 quartos.

Reclamaçõe; em predios duas, por obstrue-
ções devidas a terra (1) e a are:a (I) nos ra-
maes de 6" .—Foram attendidas no mesmo dia.

Limparam-se os depositos da rua do Had-
dock Lobo e travessa de S. Salvrelor.

50 districto — Predios esgotados 2.917, cor-
tiços II, com 232 quartos.

Reclamações em pred ios duas, por obstruo-
ções devidas a liso nos ramaes de 6".—Foram
attendidas no mesmo dia.

Repartição fiscal do governo juntei á com-
panhia, City Improvements, 28 de agosto de
1890.—Pelo engenheiro fiscal, Luiz F. Mon-
teiro de Barros, ajudante.

Dia 28
Foram visitadas as casas de nrichinas e fez-

se a desinfecção das rnaterias com os ingTe-
cl ientes e na dosa sisein conveniente.

Os flushing-tanhe, funceionaram regular-
mente.

districto — Predios esgotados 8.117 3/4;
cortiços 70, com 2.389 quartos.

Reclamações em predios tres, sendo duas
por obstrucções devidas a solo (I) e a panno3
(1) nos xamaes de 6" e uma por exhalações
devidas a juntas abertas no ramal d 6".

Reclamação em rua uma, por obstrueção de-
vida a torra no ramal de 6".— Foram atten-
didas no mesmo dia. .

Concluiu-se o serviço de duas reclama-
ções anteriores por obstruoções devidas a terra
nos ramaes de 9",
• Continuam as obras da galeria da rua da
Prainha e do ramal da rua do Visconde do
Inhaúma.

20 districto — Predios esgotados 8.754; cor-
tiços 129, com 3.691 quartos.

Reclamações em predios cinco, por obstruo-
ções devidas a terra (4)e a lixo (I) nos ramaeS
de. 4", 6" e de 9". — Foram attendidas no
mesmo dia.
- Limparam-se os depositos da rua do Vis-
conde de Sapueahy o a galeria da rua da Har-
monia.

3s distrito — Predios esgotados 4.357; cor-
tiços 80, com 2.375 quartos.

Reclamações em predios tres, sendo duas
por obstrucsões devidas a terra nos ramaes
de 6" e uma por vazainento pelas jantas do
ramal de 6".— Foram attendidas no mesmo

Confiam a limpeza da galeria da rua do
Conselheiro Bento Lisboa.

Concluiu-se a entrada da galeria do jardim
da Gloria.

Começou-se o serviço do esgoto da rua do
Aqued neto .

Por estar a companhia de bon!s do Jardim
Botanico retirando os trilhos da linha que so
tem de trabalhar, ficou ainda hoje interrom-
pido o serviço da (ralaria da rua do Ca Reto.

40 distrieto — Predica esgotados 7 .2:5 ; cor-
tiços 37, com 660 quartos.

Reclamações em pretlios quatro, por ob-
struções devidas a terra (3) e a papel (1)
nos mames de 6" e de 9".—Foran, atten-
didas no mesmo dia.

50 districto— Preclios esgotados 2.915; cor-
tiços 11, com 232 quartos.

Reclamação em predio uma, por ol.strucção
devida a terra no ramal de G" . — Foi atten-
dida roi mesmo dia.
URepartição fiscal do governo junto á com-

, partida City Improvements, 29 de agosto de
1890.—Pelo engenheiro fiscal, Luiz É. Mon-
teiro de Barros, ajudante.

Ministerio cia Instrucçã,o Publica
Correios e Telegraphos

Por portarias 'de 30 de agosto lindo, conce-
deram-se:

Ti-os meses do licença, sem vencimento,
á professora adjunta Adelaide de Carvalho
Pahner, para tratar do sua saude;

Quarenta dias de licença para tratar dó sua
saude, ao Dr. Tobias-Rabollo Leite, director
do Instituto dos Surdos-Mudos.

Por portarias de 1 de setembro,
Foram exonerados:"
Lucio Machado de - Freitas, a pedido, do

logar de amanuense desta secretaria;
Oscsr Ruy Paim do lo,gar de auxiliar da

Bibliotheca Nacional. •
—Foram nomeados, praticante da Bibliothe-

ca Nacional João Gowssas,slo Rego, e para o
logar de auxiliar da mesma bibliothe:a o
praticante Bernardo de Souza Franco Gua-
hyla.

Por portarias de 2 do corrente
Foram nomeados adjuntos interinos ás Es-

colas Publicas da Capital Federal: Maria
José de Medeiros, Evangelina. Coutinlio, Eu-
phrosina Coutinho, Ernestina Gomensoro
Ferreira, Almerinda . Machado da Silveira,
Alzira de Almeida, Maria Rosa de Jesus
Machado, Lconor Nunes, Amelia Ferreira. de
Sá, Thereza Gomes do Serqueira Braga, Al-
eira Isabel Dardeau, Maria Julia Picanço
da Costa, Mathilde Lossa Ferreira e Silva,
Manoel de Albuquerque Bahia, Christina
Barbosa dos Santos, Augusto Pinto da Cos-
ta, Angela Corletto;

Foram reintegradas nos togares de adjim-
tas às Escolas Publicas: Idalina Gonçalves
de Lima Confluiu:), Amelia Clotides Ferreira
de Magalhães e' Maria Joaquina de Sá.

Iteparlicdo Geral dos Telegraphos

Por portarias do director geral, de 3 do
corrente, foram nomeados adjuntos os ciiia-
dãos Octavio Luiz de Mello, Porfirio de Faria,
Roberto João Leobons, Saturnino Nunes de
Carvalho Lima, Thomaz Cunha, Anbano
Duarte da Silveira, Antonio Lucas da Costa,
Alexandre Gastaud, Aurelio Alipio da Rocha,
Braulio Nuues Louzada, Emiti() Pereira da
Silva, Durval Telles, Ernesto da França
Mello, Francisco Lopes -.Maravalhas, Herillf-
nogildo de Azevedo Nunes, Iguacio Teixeira
de Moura, &vaie Lisboa„ José da Moita Pires

Gomos, João Gomes dos Santos, José Affonso
Soares,- Joaquim Machado Vieira, Manoel Her-
mogenes Vidal, Affonso Pedro da Fonseca.,
Francisco José Soares da Silva, Alberto
Pereira de Lima Lal, Horacio Martins do
Nascimento, Candido Rodrigues de Almeida,
Jullo Anselmo Martins Felgas, Francisco de
Paula Mello Figueiredo, Antonio Jacintho
S i lva Guimarães Junior.

Foi removido da estação do palacio do
governo do Rio Grande do Sul o telegraphista
de 2° classe José da Costa Birros Vianna do
Lima, e designado para substituil-o o adjunto
Raul .Abbot.

— Foram designados :
Para a estação central, os adjuntos Eurydío

Jansen Tavares, Pedro José Matheiros Sobri-
nho, Alfredo Nery Ferreira, João Francisco
dos Santos, Leoncio 'Amando de Almeida,
Manoel da Visitação Pita e Manoel Ribdro
Rosado, sendo abonado aos cinco primeiros o
vencimento annual 'de 7295 e aos dons uni-

s o de 1: 000$000 ;
Para o 8 , districto telegraphico, os adjuntos

Antonio Soares da Silveira, Julio Anselmo
Martins Felgas, Francisco de Paula Mello Fi-
gueiredo, Alfonso Pedro da Fonseca, Alberto
Pereira de Lima Leal, Francisca José Soares
da :silva o Antonio Jacintho da Silva Guima-
rães Junior ; pára o 9' districto, os adjuntoá
1-brado Martins do Nascimento e Franciseo
Lopes Maravalhas ; para o 100 districto, o
adjunto Durval Telles ; para o 14" districto,
o, adjuntos Roberto João Leobons e Etallio
Pereira da Silva ; sendo marcado aos referi-
dos adjuntos o vencimento annual dei :000000

Por avisos de serviço da mesma data, foram
autorizados o engenheiro chefe do 5" districto
telegraphico a sacar a quantia do 6:500$ na

besouraria de Fazenda do Pernambuco, para
pagamento de dospozas do mez to agosto fin-
do, e o do 140 districto a de 13:004 na de .
Minas Gemes, para despesas do; meses do
junho, julho e agosto ultimo;.

NOTICIARIO
nXtt11109 de preparatoriotg—O

le:stiltado dos exames geraes de preparatorios
elfectuados no dia 3 do corrente, foi o se-
guinte:

Historia geral —Simplesmente: João da
Silva Monteiro, Gabriel Teixe:ra, Theodo
miro do Mendonça Uchéa, João José da Silva,
Candblo Jos , da Silva Isidoro, Gregorio Gar-
cia Soabra Junior, Alfonso de Almeida Albu-
querque Reis o Silva e Raphael Ferreira de
Assunição.

niblioLlieca do .E.xereito-
Durante 25 dias e 25 notttes qut funceionon
no mas do agosto findo, foi frequentada-NI.
509 leitores, sendo 159 offleiaes, 98 praças
de pret e 252 paisanos, que consultaram 301
obras, em sei-meias philosophicas 4, physicás
e naturaes 6, mathematicas 13, arte militar
9, historia e geographia 14, diccionarios e
eneyelopedias 17, legislação o administração
23, linguistica 17 e litteratura em geral 196;
em portug,ues 219, trances 80 e inglez

Foram igualmente consultados 208 jornaeS
o revistas scientifieás, litterarias e artistiCas,
=piras e estampas nacionaes e estrangeiras.

13ib1iotheea da 'Faculdade
de Medicina — Esta bibliotheca foi
frequentada durante as duas quinzenas do
mos de agosto por 791 leitores, sendo 755 du-
rante o dia o 36 à noute. Foram consultadas
82k) obras, sendo 161 sobre sciencias naturaes
o plissieo-chinficas, 311 sobre sciencias me-
dicas, 181 sobre sciencias c:rurgicas, 91 the.seS
e 85 pablicaçõe,s periodicas; em portugues„
trances, ingles, italiano, allemão e latim.

Contadoria Greral da Guer-•
ra— Pagam-se hoje: corpo ecclesiastico, la.-
boratorio pharmaceutico militar, hospitaes,
enfer»iarias, fortalezas, férias de remadores,
ofil,!iaes honorarios, fabrica do polvora da
Estrella, no estabelecimento, e officiaeS refor-
madtm de capitães a alferes.
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tem o45,0, ennegrecido ' 30,0.
Temperatura maxima 24,0.
Temperatura minitna 17,8.
Evapora5ão
Ozone 5,0.
Velocidade média do vento em 24 lis: 2,3.

Estado do eéo
1)Encoberto por cumulo-nimbas o nevoeiro,

vento SSE 501,0.
2) 0,6 encobertos por cirro cumulus . o ne-

voeiro, vento E 3m,8.
3) Encoberto por denso nevoeiro, vento

- mulo.
4) 0,8 encobertos por nevoeiro, vento ESE

2m,8.
-•

3141as— O correio geral . expede hoje
.as seguintes:,
- Polo Desterro , para Balda, Lisboa e 1-km-
burgo, impressos ,ate ás 7 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 7 1/2, ditas com
porto duplo e para 'o exterior até és 8 idem.

Pelo Cometa, para ftio Grande do Sul, Pc-
"- lotas o Porto Alegt e, impressos até ás"8 horas

da manhã, cartas para o interior até ás 8 1/2,
- ditas com porto duplo até ás O idem..

,Pelo Ilipparchus, para Santos, impressos
até ás 9 horas da manhã, cartas para; o inte-
rior até às O 1/2, ditas com porto duplo até
ás 10 idem.	 .

Pêlo • Paranaomi; para Bahia, Maceió, Per-
nambuco e Havre, impressos até ás 9 horas
da manhã, cartas para o interior até ás •9 1/2,
ditas com porto duplo o para o exterie até
ás 10 idem.	 •

-- Amanhã : Pelo WordstOorth, para Mon-
tevidéo &Buenos Aires, impressos até ás 9
horas di manhã; cartas para o exterior até
ás 10, objectos para registrar até ás 6 da -;arde

'de hojo.-	 -
Polo Porto Alegre, para Santos o mais por-

tos do sul até Mon tovideo,levando Malas para
Matto Grosso e Paraguly, impresslas até ás 9
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 9 1/2, ditas . com porte duplo o pára o exte-
rior ate ás 10, objectos para registrar at és-6
da tardo de hoje.

Evaporação á sombra dm,G..
Ozono, .6 0 ,0.	 -
Chuva, 0m,0
— E no dia 1 de setombro:

rnaxima. .
Temperatura á sombra.. minima..., .

•Dita na relva 	 5.	 yrrx ma....
...

. Dita ao s)1 	  	  maxima...
•Evaporação à sombra, 2m,10.
„Ozone, 50 ,0. -	 •
Chuva, 01%0.

X
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74e
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1 2; 7 hs. da nouto.. 754.37 23,4 16,1 .3 91,1
2 23 1	 .	 •	 manhã". 751.5 .1 :21,1 11.21 S0,2
3 . 7	 •	 ..	 . 757.13 19.6 16.03 04,8
4 • 1	 •	 • ..	 tarde.. i53.2) 22.2 13,2 Si 2

--:
Ther1710Motro des-ahr ,yildn nn 111Pin fli .n • nr,,

Observatorio Astrunornico
— Resumo moteorologico dos dias 28 e 29 de
agosto.

Dita na relva 	
Dita ao sol 	

•Repartição Centura.1	 too-.rolo ,nlea—Resumo meteorologico da es-
tação do morro de Santo Antonio. •

Dia 31 de agosto do 1890

	

(maxima 	 23,4
Temperatura à sombra..;miniini....- 	 19,9

	

(media. 	  ,21,55

	

Smaxima 	  29,1

	

Inumma 	  18,3

	

maxitna 	  48,5

' 22,3
20,2
21,25
30,1
19,1
31,1

Anua	 tbilde Rodrigues. — Jálgada ex-
tinta a r ponsabilidade , do peticionario.

Dr. 	 dlorj.gderaaSl.
iiva Gunnaraes Junior.—Ao

D 
Anti io Dias Pinto Aloixo'.-- Julgado i)or

sente .a o-calculo de fls. 164. ,
Exame de 'sanidade

ciente Antonio AgostinhO.Barroso .—Sul
-ga o interdicto e nomeado curador o Dr. Lula

Jo é Pereira Simões, publique-se.
•

Requerimentos de divida

Supplicantes: Rocha, Ribeiro &Comp. — Jul-
gado por sentença o pedido, faça-se o paga-
ninho opportunamente.

M. A. Ferreir4 & Comp..= Idem.'
ESCRIVÃO AI,VAnISS PENNA

Ltventarios• •
Cond.) de S. Salvador de alstlosifiltos.—

Julgada a pa.tilha.
Moi ia Luiza, da Silva Souto .	 lgada a

adjudicação.
Jo Sá Manoel Baptista Pereira; Bastos

Dr. curador -geral.
Amua Ferreira Gnimarães.—Proceda-r'm a

avaliação. -
Maria Rosa de M.)raes. — Indeferida .a pe.;

tição do lis. 16. •	 .	 .
João Nicoláo Wercher, — _Np D. curador ,.

geral.
.Antonio Lopes Saraiva. —A' vista da verba

testamentaria, indefiro a petição. - •
Jastilleaçao de: divida

Lopes Faceiro & Comp..
ExequatUr . •

Maria Gonçalves do Magalhães Alves Lopes.
—Julgado o c ileulo.

COM; erto	 .	 -
D. Antonia •Galdina dos Passos .Macedo.—

Concedida a autorização.
.	 •	 Eatancipaçao
Vasco da Gama Pinto .Leite.-11,econliecida

a firma, sejam conclusos.

EDITAES E AVISOS

. P . -semestre de 1890	 Arciiiv3 'Publico Nacional
Da conformidade com o regulamento dc 30

de dezembro de 1882,, proceder-se-ha no sab-
bado, 6 do corrente, as 12 1/2 luxas, em pre-
sença do Dr. InspeciorGeral • do Hyglene, á
abei-tira para exame prévio dos seguintes
involuct os:
. 1. 0 Processo e apparelhos para a conserva- "

-ção do leite, invenção de Rodolpho Fechner.
2. 0 Processo de conservação de carne o dê.. • •

peixe, invenção dos Drs. José Marlosa o José'
Augusto da Rocha Almeida.. • •

:3: 0 Carroças wagons para transportes de
lixo, invenção de Luiz B. Bittencourt Freire.

4.^ Modelo .de. carroças para transporte de
lixo, invenção do.Boaventura, Alves Moreira....

5. 0 Fabricação do vinagre e diversos pra-
duetos chimicos com a seiva da bananeira,•
invenção do Hector Florimond Mune. . •

6. 0 Hydro-automato, desinfectante aper- .
feiçoado, destinado o lavar o desinfeccionar
tubos do aguas servidas, etc., invenção dê
José Eduardo Mercadante. .	 .

Convido, portanto, aos interessados a com-,.
parecer nesta repartição no dia e .rt -hora
acima indicados.-•

Arcbivo Publico Nacional, :3 de setembro
de 1800.— O dirertor, J. P. Machado Portella,

jutendeuela da Guerra

abaixo espeeificados, a saber :

56715 03 ,50 de algodão-morim para camisas, .
tendo ,0m,71 de largura pelo menos.

493;5%30 •ile algodão branco liso (encorpado.
para ceroulas, tendo 0%71. do lar-
g ura.pelo menos.,

Il'a ..;adovia do ril'hosoiiro
Pagam-se hoje as seguintes folhas: Justiça

ce i a instancia, penses, institutos ,Nacional
do Instrução Secundaria, de Musica, dos
Surdos-Mudos, dós Cegos, Academia de Bellas-
,krtes Escola Normal, e os avisos ao Minis-
terio de Agricultura as. 2.070 a 2.132, sendo
aquilo a Duvivier & Comp. e esto a Angelo
•F iori ta &, Comp.

santa Casa da Itlisericordia— O mo-
vimento do hospital da Santa Casa dá Miseri-
cordia, dos hospicios de Nossa S2nhora. da Saude,
de S. João Baptista., de Nossa Senhora do- Soccorro
e de Nossa Senhora das Dores, em Cascadura, foi,
no dia 27 de agosto, o seguinte :

O 'movimento • da sala do banco e 'dos consulto-
rios publicas foi, no mesmo dia, do 362 , consul-

. tantas, para os quaes se aviram 431 receitas.
Fizeram-se 20 extracções cio dentes.

E no dia 29:
N.acionaes 'Est. Total

Existiam 	   793 -	 5-11 1.331
Entraram 	 30 19 -	 49
Sahiram 	 20 31 51
Falleceram 	 5 3 8
Existem 	 703 525 1:321

• O movimento da sala .do banco e dos cansai-
torios publicos foi, no mesmo dia, de 224 consul-
tantas, para os quaes se aviaram 291 receitas.
Fizevam - s3 2 extracções de dentes e 7 obturações.

2 no dia-28 	 •
Nacionees Est. Total

Existiam 	 • 	  . 789	 • 537 1.320
Entraram 	 13 10 32
Sahirain	 ..	 12 18
Falleceram 	 •	 3 3 6
Existem 	 793 511 1.331

O movimento da sala do banco e dos consulto.
rios publicos lbi, no mesmo dia, de 378 consta--
tantos, para os quaes" se _aviaram 225 receitas.
Fizeram-se 5 extracções de dentes.

Nacionaes F.st. Total
Existiam 	   767 •	 522 1.239
Entra.ram 	 30 22
Sahiram 	 o 7 13
Falleceram 	 2

•
	 .0 2

Existem 	 780 5'37 1 326

Allandega de Corumbá
Telegramm ap Sr. Ministro :da Fazenda.

RENDAS 'PUBLICAS

Inventa rios
. Fallecidos: Maria Josephina Pereira da Silva
(na petição por linha)—Em vista cio que consta 	 O conselho de compras desta repartição re-
dos auto, dearo a petição, Sondo ella-junta cebe propostas no dia 5 de setembro, ate ás 11
aos autos.	 lucras da manhã, para a compra dos artigos

Francisco de Paula Telles da Menezes.—
Defiro a p :dição de fls.-43, passando-se o man-
dado requerido.

Manoel -Gonçalves Coelho--.—Ao 'contador
para o . calculo do imposto.

Jacintho Mascarenhas dos Santos .Silva.—
Indeferida-a petição.do lis. 79.

Alfandega de Corumbá, 5 • de agosto de
1800. —Rantio 7pho Olegarió de Figueiredo, ser-
vindo de inspector.

PRIMEIRA VARA DE ORPFIÃOS

JUIZ DR. ANTONIO J. DE SOUZA PARAISO
-ESCRIV71:0 "FRANÇA, LEITE.

Importação.. ...... 33g:874248
Despacho maritirno	 7318150
Interior 	 	 9:734858
Extraordinaria 	  23:613$715

------
361:953$271

10 semestre de 1880
Importação.. ..... . 224:.41

7170r6900Despacho marithno
Interior 	 	 6:7006'254
Extraordimiirii 	   12'; 812$675

------

•
241:101$121

TRIBUNAES
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12436%70 do algodão branco liso para bolsos.
94756 metros de brim escuro regular trança-

do para fardamento.
34667 ditos de brim branco liso para calças.

170 ditos de brim branco, trançado, para
calças de inferiores.

15730%50 de motim liso de cores para forros.
2142 metros do aniagem estreita para en-

tretela.
1039%50 do ganga encarnada para vivos.

4118 metros de baeta azul ferrete para ca-
misolas.

1085 ditos de baeta encarnada pata forros
de ponches.

40%80 depanno azul fino para calças do
inferiores.

1151%272 de panno encarnadél tino para vistas.
138%45 de panno carmesim fino para vistas.

50 ditos de casimira escarlate.
2011 lenços de algodão de cores.
8976 pares de meias de algodão branco,

sem costuras, sendo 473 pares do
ns. 7 a 8 1/2 e 8.503 de ns. 9 a 10.

500 pares de luvas brancas de algodão de
diversos tamanhos.

Para alumnos da escola militar

7420 ,40 do brim branco fino do linho tran-
çado, para calças.

1666 ditos de brim escuro fino trançado de
espinha.

220 ditos de morim para bolsos e calças.
410 do fianella azul ferrete encorpada

para calças e dolmans.
21 ditos de velludo azul ferrete para

vistas de dolmans.
19-1 pares de eothurnos de bezerro fran-

cos iguaes ao typo, para os alu-
mnos.

102 enxergões ou suadouros de lã, iguaes
ao typo.

57 armações de madeira para montaria
de officiaes, iguaes ao typo.

80 armações de madeira para montaria
de praças de pret, iguaes ao typo.

200 freios de ferro batido para montaria
de praças do cavallaria, com em-
blema de metal amarello, iguaes
ao typo.

1675 camas do ferro com 1%80 de compri-
mento e 0%66 de largura, iguaes
ao typo

50 colchões cheios do capim, com capas
de algodão riscado e trançado, ten-
do Po,85 do comprimento, 0%90 de
largura e 0 132,13 de altura.

50 travesseiros com o mesmo enchi-
mento o capas de igual fazenda dos
colchões, com 0%90 de comprimento
o 0%22 de diametro.

Todos os artigos serão fornecidos do prom-
pto, â excepção dos cothurnos, armações para
sanhas, freios, camas, colchões e travesseiros,
que serão entregues no menor prazo possivel.

Os proponentes, sob pena de não serem
tomadas em consideração as suas propostas,
devem apresentar amostras dos artigos que
pretenderem fornecer, para os quites não exis-
tem typos, deixando bambem do ser ronside-
radas as propostas que não forem feitas do
accordo com o art.-64 do regulamento em vigor,
escriptas com tinia preta, em duplicata, com
referencia a um só artigo, o numero e marca
das amostras, e, finalmente, declaração de
sujeitar-se o proponente á multa de 5 o/. no
caso do recusar-se assignat o respectivo con-
tracto.

Rio do Janeiro, 29 de agosto de 1890.—
Pelo secretario, o l o oficial A. B. da Costa
Aguiar.	 (.

wnle

Repartição Geral de Obras Militarem

Obras no quartel do 90 regimento de cavallaria,
na quinta de S. aristovao

De ordem do Sr. general director geral,
faço publico que no dia 8 do corrente á I hora
da tarde, recebem-se propostas, na Repar-
tição Geral de Obras Militares, para a con-
strucção de cavallariças, taurinos, solitarias,
xadrez, reparos, caiação o pintura, no quartel
acima mencionado.

Cada licitante deve apresentar a sua pro-
posta em duplicata o na 'mesma repartição
prestam•se aos interessados as informaçries de
que nacessitarom

Secretaria da Repartição Geral de Obras
Militares, 4 de setembro de 1893.-0 tenente-
coronel EdUart.10 Jodd Barbosa, secretario in-
terino.	 (.

--
Repartição Geral dos Telegraphea

Edital

Tendo esta directoria marcado o prazo de
oito dias, de conformidade com o aviso do
Ministerio da Instrucção Publica, Correios
o Telegraphos, de 18 de agosto findo, para se
roubarem propostas para a comprado material
pertencente a esta repartição e existente no
Deposito Publico, sito a Praça da Republica
n. 41, o só tendo se apresentado um propo-
nente, resolve proroga,r o prazo para recebi-
mento de propostas até ao dia 10 do corrente,
ao meio-dia,

Os interessados apresentarão as suas pro-
postas em carta fechada.

Capital Federal, 1 do setembro de 1800.-
O director geral, Joao Nepomuceno Bapista.

(.

Inspectorla Geral da Instruceão Prinut • ia e
secundaria da Capital Federal dos Estralo%
Unidos do Brazil.

EXAMES GERAES DE PREPARATORIO3

Sexta-feira, 5 do setembro, serão chamados
no Externato do Instituto Nacional do Instruc-
ção Secundaria, à rua Larga do São Joaquim,
os examinandos seguintes:

Histor:a geral (às 11 1/2 horas) — José
Fortunato de Menezes, Julio Brandão de Ma-
galhães, Hermogenes da Cunha Mala, Braulio
Augusto. Penna, Alcides Xavier do Gouvéa,
Narbal Quadros Sauna, Herculano Calmou do
Siqueira e Arthur Victor de Arai jo.

Turma supplmientar — Sebastião Cotiaras
Barroso, Octavio Marques Guimarães, Al ix
Corrêa, de Lemos, Alvaro do Noronha GOM2;
da Silva, Francisco Dias Carneiro Junior, José
Ma t toso 'Vaia Forte, Antonio Carlos Si-
maes da Silva o Luis Felipps de Sampaio
Yianna.

Historia natural (ás II 1/2 horas) — Hor-
mogenes Pereira do Quairoz" o Silva, Pedro
Maude Azevedo Vianna, José Metida.; Tava-
res, Carlos Augusto Casar Daqu --Estrada,
Henriquo Constancio Bennassi, José Ribeiro
da Silva o José Pires Domingues Junior.

Inspeetoria Geral da Instrucção Primaria o
Secundaria da Capital Federal dos Estados
Unidos do Brasil, 4 do setembro de 1890.-
O secretario, Manoel Maria Nogueira Serra.

Edraes

' Com 20 dias de prazo e uma só praça

O Dr. Manoel Martins Torres, juiz do di-
reito da l o vara eivai desta Capital Federal e
seu termo, etc.

Faz saber aos que o presente edital com 20
dias de prazo e uma só praça virem, que o
o porteiro dos auditorios lesto juizo ha de
trazer a publico pregão de venda e arrema-
tação, a quem mais der e maior lanço
recer, às portas da casa da rua da Constitui-
ção n. 48, no dia 5 de setembro proximo
futuro, depois da audioncia do estylo, que
terá togar ao meio dia, os bens seguintes
Um predio assobradado, á rua Angelica n. R,
freguesia do Engenho Novo, perto da estação
do Meyer, Estrada de Ferro Central do Brasil,
tendo de frente o predio 8 01,20 e de fundos
10/21,30; a sua formação é do pedra, cal e tijolo,
com 2 janellas e 1 porta na frente, tendo nesta
portal escada de 2 lances, com nada do
ferro e corrimão ; de um lado I porta tamebm
com escada, gradil de ferro e -corrimão, o do
outro 1 janella,tudo com portadas- de ma-
deira ; divilida em 2 salas, gabinete e 2
quartos, tudo forrado e assoalhado ; um pu-
chado com- 6%65 por 3%80, dividido em sa-
leta, dispensa o cozinha. Este predio está
edificado em um terreno que mede de frente

15e,55 e do fundo OS metros ; fechado na
frente com um p.A'apeito e rd ares de tijolo,
gradil de sarraf •s do madeira ; dos lados,
cerca de madeira e e;pinho e no fundo espi-
nho. E' avaliado em 2:01u50o. , , O's bens acima
foram penhorados a D. Maria Rosa da Silva
Moraes, na execução que por ,este juizo lho
move Vernardino la Souza Pai solo, e quem os
quiser arrematar deverá comparecer no dia,
hora e legar acima indicados. Para constar,
ránlou passar ()presente amuas outro do aguai
teor, um que será publicado na imprensa o
o outro afixado no legar publico do costume,
pelo porteiro dos auditorios, que, do assim o
haver cumprido, lavrará a cannetente cer-
tidão. Dado e passado nesta capital Federal,
aos 15 do agosto de 15:0. E eu, Felippe Da-
masio Gonçalves Lite,e escrivão, o subscrevi.
—Manoel Martins "r;?.,.es,

Ds citaçao com a pra Jr) de 30 dias, aos ausen:
tes Bernardino Per-iro per, ccbeca de sua
mulher Maria de Jesus, lambem des-
ignada pelo nome ,le Maria Alves cio Silva,
Francisco Rernard._. s,por ca r_fea de sua mu-
lher Rita Rosa de Asas, tand).-in designada
pelo ngme de Rita ..1.!ire.s. da S:/c2 , Remar-
dina Rosa de Jesus, tanáent il:Ni gnada por
Bernardina Alves da Silva e Bernardo Al-
ves da Silva e íquancnte ris mulheres casa-
das para fallar..em oos termos de lima acerlo
ordinaria, n2 íirma

O Dr. Antonio Joalaim de Macedo Soares,
jniz de direito da 2a vara comni,r,U. I, nesta
Cipital Falara' da ropublica, do; Estados Uni-
dos do Brasil, etc.

Faz saber aos que o proses-Se) edital do ci-
tação com o prazo de dias virem, que, por
parte dos supplicantes Ferraz (e.: Comp., lho
foi dirigida a petição do teor sop,11:nto: Illm.
e Exin. Sr. Dr. juiz do direito - da 2a vara
Cammerslal. Fe, raz & Comp., na acção
intentada contra os herdeiras o represen-
tantes da successão do ‘ n toai() Ale: es da 'Silva
Brandão, precisando e:tfr p.r Bernar-
diao Pereirasper calreçe, de sua mulit-a' Maria
Rosa de Jesus, tambani designada pelo Dome
de Maria Alves da silvA,Franeisca Bernardas,
por cabeça do sua mul hes Rita Roer da Jesus,
tambem design ala pelo nome d.) Rita Alves
da Silva, Bernardina 11,- n sa de Jesus, ambem
designada por Bernardina Alves da Silva e
Bernardo Alves da Silva o igual mel te as na ti-
tilares casadas, visto a incorteza d, uh:e:mos e
do estado ; requerem que se -marque dia e
hora para justificar com testemunhas
I ., que oi; meu _. i.madoa individaes :e-to domi-
ciliados fera ds Brazil orn Legar incerto
20 , que lis incerteza, nos sons nomes e estado.
Para esse fim a expedição dos ediraes de ci-
tação na- fórrna requeri la na petição inicial.

Pede deferiam ente. E. R. M.
/tio, 9 de julha de 18 .;10.—J. E. Saylo de

B ulloes Carvalho.
Rol das testemunhas : José Custodio Vel-

loso, rua da Misericordia n. 5 '• Valentia] José
Alves, travessa do Pça n. 6. Em cuja pe-
tição proferi o despacho do teor so[ol,nto
Como requerem. Rio, 10 do julho de 1800.-
M. Soares. E tendo os supplicantcs Ferraz &
Camp. prolusido testem tulhas rpm justifi-
caram a auseneia dos supplicados e os bens
da petição, subiram os autos á sua con-
elusao e noites proferiu o desp.icho cl teor se-
guinte : Julgo procedente a justificação. Pas-
sem cartas de editos por	 dias. Cu,tas
causa. Rio, 16 de julho de I500.-1ataaia Joa-
gWol de Macedo Soares. Em virtude desse
despacho, se passou o presente edital de ci-
tação, pelo qual cita os sapplicalos ausentes
Bernardino Pereira,por e tbeça de sua um talher
Maria Rosa de Jesus, tombem designada paio
uomo do Maria Alves da Silva, Francisco
Bernardes, por cabeça de sua mulher Rita
Rosa de Jesus, tambem doai-meda nel a nome
de Rita Alves da Silva, ISsrnardina Dosa de
Jesus ,1 amhem designada p o r Bernardina Alvos
da Silva e Bernardo Alves la Silva c, igual-
mente as mulheres casadas na . quali,ade de
herdeiras e successoras do finado .antonio Al-
ves da. Silva Brandão, para-, dentro de 30 dias



Fundos publico%
MOVIMENTO DA BOLSA

. - Apolicer .	 ,
4 apolices geraes de 1:0005 	 	 9765000

36 ditas idem 	 	 9765000
5 ditas idem 	 	 97(4,003
1 dita de 209$ 	  , 9775000

Soberanos
250,00 soberanos v/c até 30 	 .	 115050 .

Acçõos de bancos e companhias
500 acções cio Banco dos Estados .

	

Unidos do Brazil 	  . •	 1215000
509 ditas idem 	 	 1	 1215000
500 ditas idem 	 	 1215503
590 ditas idem ••• 	 	 1215500
150 ditas idem 	 	 1225500
323 ditas idem 	 	 1235300
59 ditas idem 	 	 (235000

1303' ditas idem 	 	 1215000
103 ditas idem 	  1215000

8503 ditas idem v/c até 30 	 	 1235000
2590 ditas idem para 30 de outubro 	 	 1305000
200 ditas Rural Internacinal, agio 	 	 155000
59 ditas idem -

300 ditas Sul Americao 	 	 925000
100 ditas Lavoura e Commercio 	 	 1143000
10) ditas Comrnercial 	 	 1285000
00 ditas idem 	 	 (295000

154 ditas idem 	 	 1295000
18) ditas idem 	 	 1295000

400 ditas idem 	
al 	 	

118 000
100 ditas Centr 111000

009

61

837 ditas Agricola para 30 	

600 ditas Agricola. 	 	 1165000
159 ditas Central 	 	 655009
50 ditas idem 	 	 moo
50 ditas Constructor 	 	 1525500

150 ditas idem 	 	 1533000
100 ditas idem 	  ..	 1535090
-59 ditas idem 	 	 1535000
50 ditas idem 	 	 1535006
50 ditas idem. 	 	 1535500

15) ditas idem 	 	 15:35000
100 ditas idem 	 	 •	 1535500
20 ditas idem 	 	 153$500

103 ditas idem 	 	 1545000
75 ditas idem 	 	 154$000
50 ditas idem 	 	 1515000
50 ditas ideia 	 	 1515000

200 ditas do Nacional 	 	 925000
10) ditas Comp. Lloyd Brazileiro 	  - 1855000
25 ditas idem 	 	 183:5009

200 ditas Torrens 	 	 465500
100 ditas Leopoldina 	 	 755003
303 ditas ideia... 	 	 755000
50 ditas ideia . 	 	 755000
63 ditas idem 	 	 753)00

100 ditas idem 	 	 755)00
50 ditas idem 	 	 753500
53 ditas idem 	 	 755590

503 ditas idem para 33 	 	 785000
200 ditas Viação Central 	 	 823000
50 ditas idem 	 	 825009
50 ditas Jardim Botanico.. 	 	 1885000

100 ditas idem 	 	 (835000
47 ditas idem 	 	 1355000
2 ditas Fidelidade 	 	 1805000

750 ditas Sapucahy, dinheiro 	 	 92.5)00
300 ditas idem, para 30 	 	 91,13000
109 ditas idem 	 	 915000
300 ditas idem 	 	 935000
500 ditas idem para outubro 	 	 975000
40 ditas Tecidos S. Christovão 	 	 2205009

1000 ditas Evoneas 	 	 495000
50 ditas Montes Claros 	 	 525000

100 ditas idem 	 	 555000
59 ditas Sul Pauli3ta 	 	 655900

1.

•
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que lhes serão assinados em a.udiencia des.te
juizo e depois do rindo OSSO prazo conjuncta-
mente com os herdeiros já citados, e fallarm
aos termos de l a, acção ordinarla na qual os
supplicanteá Ferraz & Comp.,Conso autores,
pedom o pagamento da • quantia de 804894,
juros da niora e custas que o dito finado, bojo
representado por seus herdeiros o successo-
nes, são devedores, • sob pena derançamordo
e revelia o ficando ja citados para todos, os
termos das acções e execuções, tudo na férula
do -que consta do presente edital. E, para
constar e chegar a noticia dos mesmos
sentes o de todos, se passou o presente o
mais dons de igual teor, que serão publicados
o afixa los na Tórina, da lei pelo porteiro dos
auditorios, que do assim o haver cumprálo
lavrará a competente certidão (pio trará a
juizo para constar.	 •

Dado e passado nesta Capital Federal da
Republica dos Estados Unidos do Brazil, aos
27 do agosto do 1890. E eu, Henrique J 3S6
Lazary, escrivão, o subscrevi Antonio Joa-
quim de Maculo Soares.

• ;Praça
-EM praça do juizo dos feitos da Fazenda,

que terá legar ás portas da Relação .sesta-
feira 5 do cerrente, ao meio-dia, hão de se
arrematar os bons seguintes

Metade do predio e terreno da rua do Vis-
conno de Sapucahy n. 21, a Joaquim Fali-
dano Alves Carneiro, em 2:500000;

O predio n. 51, moderno, da rua Leopoldo,
a Antonia Emitia de Jesus Cunha, em
1:400$030;

O predio e terreno da rua Sete de Seteirbro
n. 59, a -Antonio Januario Muniz, orá
3:004'000.

O prodio sem numero da rua do Engenho
de Dentro, a Hermeneg,ildo José Barbosa, in-
ventariante de Alexandre josè -Dutra, em
1:004000-.

O predio n. 9 do becco do Moura, a Fina-
cima Isabel Rodrigues da Costa, em 3:004300;

As minas do predio sem numero da rua do
Eng-milho de Dentro, a Joaquida Moreira Men-
des, em 64000.

Com abatimento de 20 0/0.
O procrio sem numero da rua do , Engonho

de Dentre, a Manoel Bruno da Silveira, em
1:204000.

O predio n. 11 da rua de D. Luiz,a, a Ma-
noel Joaquim Corra de Brito, em 4:0001.000.

lagpeetorlã Geral de ilyglene
Em virtude do que dispõe o art. (8 do

regulamento que baixou com o decreto n, 169
do 18 ,de janeiro do corrente anuo, a Inspe-
cteria Geral de H3igiene faz publico pelo
prazo do oito dias, que o cidadãmEdmando
Torres, lho dirigiu a seguinte petição, com
documentos que satisfazem as exigencias do
art. 67 do citado regulamento: -

. g Diz Edmundo Torres que, não ! havendo
nesta ealade nenhum estabelecimento phar-
maceutico dirigido por profissional diplo-
mado o sendo de interesso para esta locali-
dade a creação de- um estabelecimento
daquolla natureza, para cuja direcção se acha
o supplicante sorridentemente habilLado,
como, tudo prova com os documentos juntos,
vem requerer-vos digneis cerrem:ler-lhe a
competente licença para abrir nesta cidade
uma pharmacia. Nestas circumstancias e
tendo o supplicante provado os requisitas do
art. 65 o seus paragraphos do regulamento
de llygione, pede deferimento.—E. R. M.—
D. Pedrito, 28 do abril de 1890.—Ednrundo
Torres.» Sobro uma estampilha do drzen-
tos reis.

E declara que, si 30 dias depois do u: timo
annuncio nenhum ,pharmaceu tico formado lho
comm	 aurnicar, ou  Inspectoria de Hygiene do

estado. do Rio Grande do Sul,- a reisolu-
ção de estabelecer pharmacia na citada lo-
calidade, concederá ao pratico a licença re-
querida.

Inspectoria, Geral de Hygiene, 23 de agosto
de 1890.— Dr. Pedro Affonso ele Carvalho,
secretario.	 (.

- Em virtude do que dispõe o art. 68 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 169,
de 18 de janeiro do 1890, a Inspectoria Geral
de Hygione 'faz publico, pelo prazo de oito
dias, que o cidadão. Virgilio Oliveira Albu-
querque lhe dirigiu a seguinte petição, com
documentos que satisfazem as exigencias do
art. 67 do citado regulamento:

Virgilio Oliveira Albuquerque, cidadão
brazileiro, residente eça Porto Alegre, estado
do R'le Grande do Sul, desjando
macia na villa de S. Martinho, no Mesmo
estado, e tendo a apresentar os documentos
annoxos, do accordo com as exigencias do
art. 67 do regulamento sanitario a que se
refere o decreto n. 169 do 18 de janeiro do
corrente anuo, pede que vos digneis conceder-
lhe a nocessaria licença. Nestes termos pede
deferimento. —Porto Alegre, 4 do junho de
1890.— Virgi tio Oliveira Albuquerque.»—Sobro
uma estampilha de duzentos réi3.

E declara que,si 30 dias depois do ultimo an-
nuncio nenhum . pharmaceutico, formado lhe
communicar, ou a Inspectoria, de Hygien'e do
estado do Rio Grande do Sul, a resolução de
estabelecer pharmacia na citada localidade,
concedera ao pratico a licença requerida.

Inspectoria Geral do Hygiene, 19 de agosto
do 1890. — Dr. Pedro Affonso de Carvalho,
secretario.	 - (.

Em virtude do que dispõe o art. 68 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 169,
de 18 de janeiro do corrente anuo, a Inspe-
ctoria Geral de Ilyglene faz publico,pelo prazo
de oito dias, que o cidadão Felinto Elysio Pi-
-ros Ferreira lhe dirigiu a seguinte petição
com documentos que satisfazem as nxigencias
do art. 67 do citado regulamento:

g Felinto Elysib Pires Ferreira, desejando
abrir ao publico uma pharmacia na cidade de
Bananeiras deste estado, onde não ha estabe-
lecimento algum desse genero, como attesta
o respectivo conselho da Intendencia Munici-
pal, o achando-se habilitado a exercer prati-
camente a profissão do pharmaceutico, como
prova com o documento junto, requer que nos
termos do art. 67 do regulamento annexo
decreto n. 169 do 18 do janeiro deste anuo,
vos digneis conceder-lhe licença para esse
fim. O supplicante allega mais que acha-se
a localidade onde pretende estabelecer-se, a
°lie legaras do distancia da cidade de Areia, e
23 a esta capital, onde existem pharmacias
providas. Nestes termos pede deferimento.
Estado da Parahyla do Norte, 14 de maio de
1890.— Felinto Elysio Pires Ferreira. 2. So-
bro uma estampilha de duzentos reis.

E declara que, si nesse prazo nenhum phar-
maceutico formado lho communicar, ou á In-
spectoria de Hygione do estado da Parahyba,
do Norte, a resolução de estabelecer pharma-
cia na citada localidade, cencederá, ao pratico
a licença requerida.

Inspectoria Geral de Hygione
'
 2 de junho

do 1890. — Dr. Pedro Affonso de Carvalho,
secretario.

•
COMMERCIO

Cambio
Rio, 4-de setembro de 1890 -

O mercado conservou-se firme ; o banco Sul-
Americano affixou a taxa de 22 1/8 d. sobre Lon-
dres ; e os outros bancos, officialmente, a de 22 d.;
mas realizaram-se operações a preços mais
altos.

As tabellas no Banco Sul-Americano, Franco-'
Brazileiro, London Bank,Nacional, English Bank,
Industrial, Commercial, do Commercio e Allemão,
foram as seguintes: -
Londres, por 1$ 	  22 e 22 1/8 d., a 90 d/v.
Pariz, por franco 	  435 a 431 rs., a 90 d/v.
Hamburgo,por marco 537 0532 rs., a 90 d/v.
Italia, por lira 	  438 a 435 rs., a 3 d/v.
Portugal 	  216 e 244 %, a 3 d/v.
Nova-York, por dol-

lar 	 	 23300 a 25270 á vista.
O movimento do dia foi menos que regular, sobre

Londres, de 22 1/8 a 22 1/4 d., bancario; 22 5/16 d.,
dito contra caixa matriz ; -22 5/16 o 22 3/8 cl.,
bancario de segunda mão ; e de 22 3/8 a 22 5/8 d.,
papel "particular,

Debeniures
130 Debs: Leopoldina, ouro 	 	 855009
75 ditos • idem 	 	 .855090
50 ditos idem 	 	 853000

110 ditos idem 	 	 863000
30 ditos idem, papel 	 	 19)5000
35 ditos idem 	 	 1905000

130 ditos Lloyd Brazileiro 	 	 2005000

COTAÇõES OFFICIAES

Apolices
Apolices geraes de 1:0005.... 	 	 9765000
Ditas idem de 2003 	 	 9775000

Soberanos
Soberanos 	

Acções de bancos e companhias
Banco Estados Unidos do Brazil 	 	 1213000
Dito idem 	 	 1215500
Dito idem 	 	 122:5500
Dita idem 	 - 12.3¡030

1$0.59
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Dito 	idem... ............... .......... 124$000
Dito idem até 30..... 	   	 123$000
Dito idem, para 30 de outubro 	 13050J0
Dito Rural Internacional 	
Dito idem 	
Dito Sul Americano 	

55$0000
56$000
92$000

Dito Lavoura e Commercio 	 1145000
Dito Commercial 	
Dito idem 	

1285000
1.29503

Dito Agricola. para 30 	 1183000
Dito idem, a dinheiro 	 1163000
Dito Central 	
Dito idem 	

645000
655000

Dito Constructor. . 	   ... 1525.500
Dito idem 	 .. 	 1535000
Dito idem 	  153000
Dito idem 	 154300
Dito Nacional 	  	 925000,Comp. Lloyd Brazileiro 	 1853000
Dita idem 	 a 	 1835030
Dita Torrens Fluminense 	 465500
Dita Leopoldina 	 -	 755000
Dita idem para 30 	 785000
Dita idem, a dinheiro 	 755500
Dita Viação Central 	   825000
Dita Jardim Botanico 	 1855000
Di:a idem 	  1885000
Dita Seguros Fidelidade 	 1805000
Dita Sapucahy. 	 925000
Dita idem para 3) 	 91500)
Dita idem.... 	 935000
Dita idem para outubro 	 975000
Dita S. Christovão 	 2205)00
Dita Evoneas 	   49.000
Dita Montes Claros. 	 525000
Dita idem 	 -555000
Dita Sul Paulista. 	 65$000

200YY00
855030
865000

193$330
J.	 Fernandes, presidente.— Poinpeo Pe-

reira Pcaha, Secretario.
•••n••nn

Itendan Bacoco
A.IYANDEGA

Rendimento do dia 1 a 3 de se-
tembro de 1890 	   452.229778

E do dia 4 	 138:3425130

530:5715908
No mesmo periodo de 1889 	 557:6203908

•	 RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 3 de se-
tembro de 1890 	 103:46l5341

E do dia 4..... 65:730$495

169:l91$336
No mesmo penedo de 1889 	 79:399524l

MereadLorias
Pela Estrada de Ferro Central

As mercadorias entradas no dia 3 de setembro
d3 1890 foram :

Desde i do mez

Aguardente 	 53 113	 pipas.
Assacar 	 18.000 kilogs.
Café 	 336.672 823.775	 3.
Carvão vegetal 	 27.700 101.38)
Couros seccos e sal-

gados... 	 75.200 108.400
Fumo 	  18.516 34.033
Madeiras 	 3.060 3.060
Milho 	   .	 5.468
Queijos 	 475 9 32)
Toucinho 	 9.69) 14.937
Diversas.. 	 50.815 141.039

CAFÉ
Telegramma expedido pela Associação Com-

' marcial para Nova York, em 4 de setembro de 1890,
de manhã:

Saccas
Etistencia total 	   162.003
Entradas no dia 3 	 10.000
Idem em Santos 	 15.003
Embarques para os Estados Unidos.... 2.000
Embarques para a Europa.. 	 7.000
Estado do mercado: e-itavel.

eFrete por vapor 	  £0 c. e 5 0/
Preços
l a regular 8$20) por 10 kilos, despezas e frele

por vapor 203/16 c. por libra
2a boa 7$700 por 10 kilos, despezas e fre s,o por

vapor 10 1/8 c. por libra,

Illofintento do porto

Saladas

libataba por Mingaratiba e escalas —vapor
Emiliana 120 tons. m. João Francisco da
Silvá Santos, eq. 17, c. v. g., passags..:
Antonio Queiroz, Roque Francisco Mendes,
Franci.sco Machado Mendee, D. Apollinaria
Francisca de 'Oliveira Mendes, D. Francisea,
Maria Nogueira de Mattos, D. Maria Hen-
riqueta da Conceição, D. B.!rnardina Maria
de Amorim, D. Leopoldina Augusta Lopes,
Antonio Gomes de Alvarenga, D. Maria
Zererina Gomes de Alvarenga e 3 filhos
menores, D. Isabel Gomes Xe Moraes, Ro-
Mão Bastião, Manoel Jorge, João da Costa
Neves e Joaquim Alves cia Costa.

Rio da Prata — vap. frau. S. caie, 1 .883
tons., m. Bonnot, eq. 65, c. v. g., nas-
sags.: o norueguense Hermann Tullstron,
mais seis de 3' classe e 560 em transito.

Paranaguá — vap. in„fe Lamuria, 1.081 tons.,
m. Potting,er, eq. 20, c. v. generos.

Itajahy por S. Francisco do Sal — pat. port.
Ventas, 175 tons., m Francisco Maria Mat-
tos, eq. 5, c. v. g., p Issage Francisco Anto-
nio do Oliveira.

Ca.p Tow— pat. nor. Rio, 150 tons., m. O. Z.
Berg, eq. 6, c. café, passags. Adoto licitei
Henry Arthur Broone e A. C. P. Kup.

Barbaciós— bare. nor. Syomantlen, 373 tons..
In. O. A. Zuntle, ei. 8, em lastro de
pedra.

Rio da Prata por. Santos— paq. ing , Trent,
comm. A. E. Bell passags. : os ings.

Fletcher, George H. Clarke, Samuel
Nathan, John Hall; os alienas. Rosa K er-
mann, Laica Horeinstein, • G. Gutrein, Ester
Oliver, Salli Vershunn, /faria Elisenste n,
Regina Grunsberg, Bertha Ritos', mais eite
do 3a classe e 39 em transito.

lmbetiba—vap. Parahyba, 370 tons., connn.
J. do MMOZOS, eq. 26,e. v. g., pnsags.:
Simão da Costa Santos Lisboa e sua mulher,
João Lins da Silva o sua mulher, Feliaio
Elenterio e João Juffé.

Enraclas
S. João da -Barra-16 lis., vap. Carangola,284

tons., comi. Cypriano Basilio Gonçalvos,
eq. 21, c. v. g. á Companhia de Navegação
da S. João da Barra e Campos, passags.
Antonio Zaia e José Pereira.

Havro e escalas-26 da. (3 da. da Bailia) vap•
franc. S. Nieolas, 1.555 tons., m. A.
Esnol, eq . 37, c. v. g., passares.: José Mi"
raiada Filho, Henrique Rodrigues Silva,
Roque Serro; os franca. Tresallet Aup,uste
e sua familia, Heloisa Secretein, Daniel
Tabors, José Tellar, mais 135 de 3 a classe
e 1 em transito.

Antuerpia e escalas— 19 ds. (18 ds. de Sou-
thampton) paq. belga Woodsworth, comm.
E. Hairby, passags.: o americano James
Itewart o 38 em transito.

Pernambuco-4 1/2 ds., vap. inglez COMCIO,
718 tons., m. D. M. Jones, eq. 30, c. v.
g. a J. H. Bellamy & Comp., passag. Dr.
Thomas Rowbotham.

Santos-18 lis., vapor francez Paranaguá,
1.255 tons., m. Deliens, eq. 36, e. café a
F. Mazon, passngs. 8 do 3a classe.

Montevideo e escalas—li da. (20 lis, de San-
tos), paq. Rio Negro, comm. 1 0 tenente
Leopoldino da Silva, passa sas.: Alcides E.
Rangel, D. Julia Dias D. Maria Dias, Gau-
dencio Pereira, João Pre,y, capitão Le-
lio Martins Rangel, tenente Antonio Bento
da Costa Rodrigues e sua mulher, José Ma-
ria Bento, João Coelho, Amaria° Marcel-
lino de Carvalho, D. Maria M. de Carvalho,
Antonio Pontes, Alfredo de Oliveira,Gaspar
Pinto de Souza e sua mulher, Dr. José A.
Andrade Costa, João H. Goto, Manoel José
Guia, Antonio Guia, João Abreu Fontes,
Pedro Amaral e sua mulher, Manoel Dias,
João A. Pestana, Joaquim José cia
mais 9 de 3a classe o 25 inunigran tes. 	 •

Bahia— 3 da., transp. Madeira, comm. ca-
pitão de fragata A le neo st co Gra ça .

Buenos Aires-14 ds., brig. ineee Jane, 280
tons., nt. R. Edwards, eq. 9, e. trigo A
ordem.

•

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia de Terrenos e tionstrnerões

ACTA DA ASSEMBLEA G: .;11A11, D2 INSTA MAÇÃO,
REALIZADA. EM 20 DE AGOSTO DE 1890

No dia 20 de agosto do 1890, ao meio dia,
reunidos no salão do 2 , andar do predio do
Banco do Brazil, os subscriptoros de acções da
Companhia de Terrenos o ConstrucçÕes, cujos
nomes constam do resp ic ti vo livro cio presença
devidamente assignado, representando todos
mais do dons terços do capital social, o Sr. Se-
bastião Pinho, na qualidade de incorporador
da companhia, usando da palavra, declarou
que os motivos da reunião eram consti-
tuir-se a mesma companhia, observando-se
todasaas prescripções legislação em vigor, -
e indicou o Sr. Dr. Heraclito do Alencastro
Pereira da Graça para presidente da assem-
bléa, o qual, immediatame,nte acclamado, con-
vidou para secretaries os Sas. Drs. Carlos
Buarqué de Macedo e Joaquim Cardoso de
Mello Reis.

O Sr. presidente, depois de agradecer á as-
sembléa a escolha de seu nome para dirigir
os trabalhos da installaeão da co:npanbia,
annunciou acharem-se sobre a mesa todos 03
documentos exigidos pela lei para a consti-
tuição da mesma. Em seguida o l o secretario
Carlos Buarque procedeu á leitura- dos esta-
tutos, que foram approvados sem (lobato
passando depois a ler o conbeehnea to da de-
posito do 20 si s sobre a importando do capital
social, concebido nos se euintes termos:

o Declaro que recebi e fica depositada -em
meu poder a quantia de doas mil contos de réis
(2.000:000$), correspondente á quinta parte
do capital da companhia de Terrenos o Cons-
truções.

Rio de Janeiro, 20 de agosto de I Sa0.— Se-
bastião Finito ».

Achando-se nos respectivos estatutos, já
lidos e approvado.s,incluidos o; nomes dos di-
rectores da companhia que devem exercer o
mandato por seis armes, o quesio os Srs. com-
mendador Luiz Augusto Ferreira de Almeida,
commendador José Maria Teixeira fie Azevelo
e José Moutinho dos Reis, o Sr. presidente de-
clarou que,tendo sido guardadas todas a; dis-
posições da lei, achava-se installada a compa-
nhia do Terrenos e Construcções, com o
capital de dez mil contes de reis (10.000:000$),
dividido em 50 mil acções do valor nominal
do 200$ cada uma, proclamando directores os
alludidos Srs., mencionados nos esatatutcs.

Era seguida foi lida uma proposta do Sr. ac-
cionista coronel Ernesto Augusto da Cunha
Mattos, concebida nos sagnintes termos:

o Proponho para membros do conselho fis-
cal da companhia de Terrenos e Construcções
os Srs. Dr. Heraclito de Alencastro Pereira
da Graça, commendador Francisco José Ri-
beiro e Jorge Conceição. E para supplentes
Barão de Drummond, commendador Joaquim
Caetano Pinto Junior e Dr. Carlos Buarque de
Macedo. .

o Salão da Sessão no Banco do , Rio de
Janeiro, 20 de agosto de 1890.— Eraesto Au-
gusto da Cunha Manos ».

E, sendo a mesma proposta apprOVada Una-
nimemente, foram os cavalheiros menciona-
das eleitos, pela assemblea, membros do con-
selho fiscal e supplente,s do mesma conselho,
sendo em seguida proclamados pela Sr. presi-
dente. .

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente suspendeu a sessão para lavrar a
presente acta, e, reaberta depois, foi esta
mesma acta unanimemen to approva,la, encer-
rando-sa os trabalhos ás 2 1/2 horas da tarde.

Dr. Heraelito Alences!ro Pereira. do Graça.
—Dr. Carlos Buarque de Mucedo.—Joaquita
Cardoso de Mello Reis*

Debentures
Comp. Lloyd Brazileiro 	
Dita Leopoldina, ouro 	
Dita idem 	
Dita idem, papel 	
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Companhia Ilrazileirit de Electricidade

ACTA DA INSTALLAÇÃO

'A' 1 hora da tarde do hoje, no salão 'do
Banco Çonstructor do Brazil, á rua da Qui-
tanda n. 78, presentes os -abaixo assinados,
subscriptores das acções da Companhia Bra-
zileira de Electricidade o Sr. Visconde de

assumindoMartins, assumido ;a presidencia, de-
clara aberta a sessão e convida para prosi-
dil-a o Dr. Eugenio Ferreira de Andrade,
que, declinando da libara, podo á assemblét,
que confirme no presidente • tiquelle visconde,
o que é unanimemente approvado.

O Sr. presidente convida para secretarios
o Dr. Paulo Cirno Maia e Jose Manoel Na-
varro. Em seguida procede-se á leitura do
seguinte

»Certificado
Na qualidade do thesoureiro do Banco Con-

structor do Brazil, certifico achar-se recolhi-
da á thesotraria deste banco a quantia 'de
100:000$, equivalente a 10 0/0 do capital da
Companhia Brazileira, da• Electricidade, na
fôrma, da lei.

Rio de Janeiro, • 13 de agosto de 1890. -
Luiz Pereira de Faro. Sobro uma estampilha
de 200 réis.

O Sr. Dr. Paulo Cirno Mata lê a seguinte
proposta, que; sem discussão, é unanimemente
ap provada :

« Proponho - que o art. 14 dos estatutos
seja desta fôrma completado :-0 honorario
dos directores será do6:000$ annuaes, para
cada director, pagos mensalmente.» 	 -

Além do honorario, terão mais os dire-
ctores repartidamente 15 0A, dos lucros li-
quidas depois do deduzidas as quotas de fundo
de reserva e dividendo da 12 °Ah a que se
refere o art. 42.	 •

Ao presidenta caberá mais a gratificação
annual pro labore de seis contos de róis.

Sala das sessões,. 10 de agosto de 1800.
• O Sr. Arminio Burlamaqui apresenta e ó
unanimemente approvada, a proposta se-
guinte:

Proponho que seja inscripto em acta um
voto do louvor o reconhecimento ao honrado
conselheiro Mayrink, pelos serviços rele-
vantes 'prestados á futura empraza ora con-
stituicla, o .por muito que em beneficio da
prosperidade • do paiz tem feito a sua activi-
dade e o seu patriotismo.- Arminio Burla-
nanai .
• Sala dassessões

' 
. 10 de agosto de Isbo.

Pelo Sr. Paulo Cirna Mala, foi finalmente
apresentada e igualmente approvada, por
unanimidade, a proposta seguinte :

Proponho que a directoria fique autorizada
a despender até a quantia de 30:000$, que
empregará no pagamento das despezas de
installação da companhia.

Sala das SOSSMS, 16 do agosto do 1890. -
Paulo Cirne Haia.

Ninguem mais pedindo a palavra o Sr.
presidente agradece a honra que lhe foi con-
ferida ao dirigir os trabalhos e faz votos para
qaa o progresso desta companhia esteja na ra-
zão objectiva quo a denomina, e levanta a
sessão por meia hora para lavrar-se a pra-
Sente acta e fazer-se a transcripção dos

ESTATUTOS
CAPITULO I

Denominação, objecto, séde e duração da com-
panhia

Art. 1. 0 Sob a denominação de Companhia
Brazileira do Electricidade é arcada uma so-
ciedade anonyma, . que será regida por estes
estatutos o pelas leis em vigor.

Art. 2. 0 E' considerado objecto da goeie-
dado :

§ 1. 0 A exploração por conta propria ou
de terceiros da electricidade em todas as suas
applicações, construindo centros de distribui-
ções de luz electrica - e communicações tele-
phonicas, linhas telegraphicas, pára-raios,
relogios electricos, _etc., etc.

§ 2.° A fabricação, importação e venda
por cOnta propria ou de terceiros de appara-
lhos electricos, como sejam: campainhas,
quadros indicadores, pilhas, batterias de cor-
rentes continuas, machinas electro-magneti-
cas, do inducção • ou de correntes alterna-
•tivas, apparelhos applicaveis á medicina e

cirurgia o A segurança -de tleatros, fabricas,
navios, etc., até., e bem assim Vidos os ap-
parelhos de- optica, acustica e meteorologia.

§ 3. 0 O estabelecimento de officinas para
nickelar, dourar e pratear. •

§ 4. 0 A acquisição de immoveis, calcinas
o apparelhos e tudo o que for nocessario
para que a companhia possa preencher os
os seus tina.	 •	 •

§ 5. 0 A compra e exploração por conta
propria ou- da terceiros de privilegias e con-
cessõas congeneres.

§ G.° A compra e venda a fabrico de ins-
trumentos e apparelhos da inathematica o
physica.

Art. 3.° A série da comr4nhia, é na cidade
do Rio de Janeiro, onde tem lambem o seu
foro juridico.- 	 • ;

Art. 4. 0 O prazo de sua duração será de
40 annos, o qual poderá ser.opportunamente
prolongado.

Art. 5. 0 O atino social decorre de -1 de
janeiro a 31 de dezembro. .

CAPITULO

Capital da co4an7tia
Art. Ga, O capital social é de mil contos.

de réis (1.000:000,$), :dividido em cinco mil
(5.000) acções do duzentos mil réis (200S000).

Art. 7. 0 A companhia poderá emitti.r de-
bentures. ate á importancia do sou capital,
para, o que 11 -ca, a diréctori dosde já atitc-
rizada. -

Neste casas acções ficarão integralisa,das,.
devendo, por isso, a importancia do sorteio
sor escripturacla, como entradas de capital.

Em cada Semestre retirar-se-ha dos lucros
uma quota, á deliberação da directoria, para
formar um fundo que venha a representar o

accumulando-4he o juro de 0 0/0 ao
anno.

Art. 8. 0 As acções serão nominativas e
transferiveis . por lg1113 a3signado pelo ce-
dente e cessionario, ou por seus representan-
tes legaes. Depois da integralizadas as acçõas,
0i-terão ,ser convertidas em titulas ao por-,
tador a vice-versa. '-

Art. 9.° Haverá no etcriptorio da socie-
dade um livro de registrei para à inscripeão o
transferencias de ace,aes.

Art. 10. Depois da -primeira entrada de
dez por cento no acto da subscripeão, as ou-
tras, salvo o art. 30, 21 parte, serão feitas
conforme entenda a directoria, devendo,
porém, haver um intervallo de trinta (30)
dias, pelo menos, entro uma contra chamada
de capital. -

Art. 11. As chamadas do capital serão
feitas por annuncios, publicados na imprensa,
com a antecedencia de 15 dias, pelo menos..

Art. 12. O accionista, que não roalizar o
pagamento no prazo marcado, poderá fazei-o
posteriormente com a multa do 1 0A, ao rnez.

Art. 13. A directoria promoverá judicial-
mente a cobrança das entradas devidas pelos
accionistas retardatarios, podendo, para esse
fim, accionar 03 cedentes emquanto • não
cessar a respectiva responsabilidade e tam-
bem declarar as acções em commisso, si assim
o preferir.

CAPITULO III
Adminiãração e fiscalisação 	 -

Art. 14. A companhia será administrada
por troa directores, eleitos , pela assembléa
geral, os quaes servirão pelo, prazo de ; seis
annos.

O honorario da directoria será de.... para
cada um, :pago mensalmente. Além do bano-
rario, tara tinham a directoria_ mais • 0/o do
dividendo em tres partes iguaes.

O presidente perceberá	 pra labore.
Art. 15. Sb poderá ser director o accio-

nista possuidor de,50 acções, pelo menos, as
quaes serão dadas-em caução á companhia,
para garantia da gestão durante o prazo do
mandato e até que sejam approvadas as res-
pectivas contas.

Art. 16. 03 directores escolherão doutra
si o presidente, vice-presidente O o secretario.

Art. 17. Não podem servir eonjunctamente
na directoria pae o filho, sogro e genro,
cunhados, emquanto durar o cunhadio, os pa-

,

reles até o 20 grito e os socks de firmas com- •
merciaes; nem eleitos os credores pignorati- -
cios que possuirem acções- e os impedidos
legalmente de negociar; sendo, portantb,
minas os votos, dados aos qua •estiverem
nestas condições.

Art. 18. A directoria reunir-sadia ordina-
riamente duas vezes por mu,. e extraordina=
riamente todas as vezes que a maioria quizer.
De suas reuniões ordinarias o extraordina-
rias hurar-se-lia acta

'
 que será assignada.

pelos directores presentes. 	 .	 •	 -
Art. 19. O presidente é substituido pelo

vice-presidente e este pelo secretario.
Art. 20. Compete á directoria:
§ 1. 0 Nomear; suspender, demittir todos 03

empregados o ' marcar-lhes vencimentos e
fianças.'

§ 9 . Representar a companhia , em juizo ou
rara della, podendo constituir para esse fim
mandatarios.

§ 3. 0 Contractar o .pessoal necessario para
todos os serviçOs da companhia.

§ 4. 0 Fazer acquisição de bens, quer moveis
quer immovels, que entenda necessarios para
a installação das °Moinas da companhia o o
desenvolvimento do suas operações. .

§ 5. 0 Reverei' novas concessões para o 03-'-
tabelechnonto de officinas em outras locali-
dades, exploral-as e applicar-se a 'serviços
analogos ou corelativos ao seu objecto.	 -

§ 6.° Organizar o relataria, as contas e ba-
lanço, que, annualmente, devem ser aprá-
sentados á assembléa, geral.
• § 7.° Fazer chamadas de capital.- '	 •

§ 8.° Fixar os dividendos seinestraes.
§ 9.° Deliberar sobre a couvocação da as-

sembléa geral ordinaria ou extraordinaria.
§ 10. 'Deliberar e resolver • sobro todos os

assumptos e negocio; da companhia, que não
exijam autorisação especial da assembléa.
geral.

§ 11. Contraliir emprastimos por deben-
tures.

§ 12. Requerer a nomeação de quem sub-
stitua 03 membros do conselho fiscal.

§ 1 .3. Superintender e dirigir os serviços
que fazem objecto da companhia, e praticar,
em geral, todos os actos para boa 'gestão dos;
seus negocias, cemo sojam : nomear, demittir
e remunerar agentes o cobradores, fixar em
condições technicas o preço de cada consu-
midor, organizando as respectivas tahollas
adquirir, vender e alugar apparelhos, ma-
chinas e tudo quanto for concernente aos
mesmos serviços.

Art. 21. O presidente é o orgão da dire-
ctoria, competindo-lhe executar e fazer ex-
ecutar as deliberações desta e da assemblém
geral ; representar a companhia no fôrct
rara dolle constituindo ou não mandatarios
revogaveis, assignar documentos que im-
pam tem responsabilidade, contractos, eseri-
pturas, etc., etc.

Paragrapho unico. Os directores não cora-
trahem obrigação solidaria pessoal pelos actos
praticados no °xereteio do mandato; . mas re-
spondem pelos prejuizos causados a campa--
nhia por fraude, dolo, culpa, neg,fireencia,
omissa) no desempenho das flanco& de que.
tratam estes estatutos ou a lei.

"Art. 22. O consellia fiscal, composto. do -
fres accionistas, será eleito -andualmente
assembléa ordinaria, vencendo cada membra
a gratificação de 2:400$ annuaés.

Art. 23. Haverá tres supplentes do con.90.,
lho fiscal, eleitos na fórma do artigo ante-
cedente.

Art. 24, Compete ao conselho fiscal:
§ 1. 0 Examinar os livros da companhia,

verificar o estado da caixa social e exigir In-
formações da directoria.

§ 2.° Dar parecer sobre as contas e ba-
lanços.

§ 3.0 Suggerir quaesatior medidas e alvi-
tres que entenda necessarios ao bem da so-
ciodado.	 •

§ 4. 0 Em' geral exercer todos os actos de
fiscalisação de conformidade com as leis em
vigor.

Art,' 25.- Os fiscaes podem assistir ás ses-
sões da directoria, nas-quaes terão voto coa....
sultivo, e assignarão, quando o emittirem, a.
respectiva acta com os directores.
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CAPITULO IV

Assemblda gerar
Art. 26. A assenablai geral ()Minaria terá

Jogar todos os amuos no correr dos mezes do
abril ou maio e as extraordinaaias quando
convocadas.

Art. 27. Os accionistas podorão ser repre-
sentados por procuradores e representantes
topes e naturaes. Não podem ser procura-
dores os directores, os individuos não accio-
nistas e os membros do conselho fiscal. As
procurações e documentos que doem direito
de representação serão entregues á directo-
ria tres dias antes da reunião daassemblea.

Art. 28. O accionista terá tantos votos
quantos os grupos de cinco nações que possuir.

Só podem votar os accionistas que tiverem
as acções registradas com 30 dias de antece-
dencia, ainda que estejam caucionadas.

Art. 29. As acções ao portador serão de-
positadas até 31 de dezembro do anno anterior
para que os portadores possam votar nas as-
sembléas ordinarias, e com 10 dias de ante-
cadencia para as assemblaas extraordinarias.

Art. 30. As convocações da assembléa geral
Serão motivadas e anneinciadas em folhas
diarias com 15 dias de antecedencia, pelo
menos.

Art. 31. O accionista, ainda que não tenha
direito de votar, pôde comparecer á assembléa
geral e tornar parte na discussão do assumpto
sujeito à deliberação.

Art. 32. O presidente da assembléa geral
será o da directoria,.

Art. 33. O presidente designará dons ac-
cionistaa presentes para servirem de secre-
tários, incumbindo, ao que exercer as funcções
de primeiro, lançar em livro proprio a acta
da sessão.

Art. 34. Haverá um livro para assigna-
tura dos accionistas que comparecerem às re-
uniões da assembléa geral. As deliberaçõps
das assembléris serão tomadas ver capita,
salvo quando reclamar um ou mais accionis-
tas que o seja por votação em escrutinio se-
creto, em cujo caso se a procederá na razão
de 1 voto por cada grupo de 5 acções.

Art. 35. Para que a assembléa geral possa
funceionar validamente em primeira convo-
cação, é indispensavel que esteja presente um
numero de accionistas que represente, pelo
menos, o quarto do capital social.

Art. 36. Não se eunindo o numero de
accionistas a que se refere o artigo preceden-
te, será feita nova convocação, com intevallo
nunca inferior a 8 dias.

Nesse caso, a assembléa poderá deliberar,
qualquer que seja a somma do capital re-
presentado pelos accionistas que compare,
aerom.

Art . 37. A assembléa geral que tiver
do deliberar sobre reformas de estatutos,
augmentos de capital, prorogação do prazo
e dissolução da companhia só pólo valida-
mente funecionar com o comparecimento de
accionistas que representem, pelo menos, doas
terços do capital social.

Art. 38. Só depois de terceira convocação,
com intervallos nunca inferiores a 8 dias,
poderá a assembléa deliberar sobre 03 casos
a que se refere o artigo antecedente,
qualquer que seja o numero de accionistas
presentes.

Havendo terceira convocação, além dos
avisos publicados na imprensa, haverá convi-
tes por cartas aos accionistas possuidores de
acções nominativas.

Art. 39. A assembléa geral reunir-se-ha
extraordinariamente, sendo convocada pela
directoria

'
 paio conselho fiscal ou a reque-

rimento do sete accionistas que repre-
sentem, pelo menos, o quinto do capital

Art. 40. As actas das assembléas geraes
ordinarias serão publicadas na imprensa até
30 dias depois do em que se effectuarem.

CAPITULO V

Dsties dos luceros, fundos de reserva e (mor-
tisaçao

Art. 41. Só poderão fazer parte dos di-
videndos os lucros liquidos provenientes das

operações efectivamente concluidas nos so.
mestres de janeiro a junho e de julim a de-
zembro.

Art. 4? rs luros liquides terão a eeguluta
app icação:

Até 5 0/, annual para o fundo de reserva.
Até 12 0/ 	 para dividendo sabre o

capital re ilise do.
Do excedente retirar-se-ha urna suot á

deliberação da directoria até prefazer com
os juros aceumulados de 6 0/o animal o ca-
pital da companhia. Do saldo retirar-se-ha a
metade para augmentar o dividendo, o resto
será levado a Lucros Suspensos.

O fundo para a reconstituição do capital
poderá ser empregado em títulos de 1 s or-
dem que produzam renda superior a 4 0/„.

Art. 43. Os debentures sorteados são ca-
rimbados o cessarão de vencer juros para
os possuidores desde que forem annunciados
os respectivos numeres.

Art. 44. Logo que o fundo de reserva at-
tingir á metade do capital, cessará a aecumu-
lação, passando essa porcentagem para avo-
lumar o fundo de amortisação.

Art. 45. Reverterão para o finado de
amortisação OS dividendos não rociam idas du-
rante o prazo de 5 annos.

CAPITULO VI

Disimsiçass geraes e transitorias
Art. 46. No caso do liquidação ou por ex-

piração do termo da companhia ou por qual-
quer outro motivo, a assembléa geral pro-
verá acerca do medo de proceder-se á mes-
ma. Ainda depois de dissolvida a sociedade,
alia se reputa existente para os actos o ope-
rações em liquidação.

Art. 47. Os casos omissos nestes estatu-
tos serão regidos pelas leis em vigor.

Art. 48. A primeira directoria por seis
annos compõe-se:

Presidente, conselheiro Francisco de Paula
Mayrink.

.Vice-presidente, Dr. Eugenio Ferreira de
Andrade, engenheiro.

Secretario; Dr. Adolpho José Del-Vechio,
engenheiro.

O primeiro conselho fiscal é formado pelos
Srs.:

Visconde do Areozollo.
Arminio Cozer Burlaniaqui.
Antonio Ribeiro Chaves.
Sendo supplentes os Srs.:
José Manoel Navarro.
João Pinto Ferreira Leite.
Arthur Duarte de Moraes.

Cempanhia do Matoriaes para' Construcçãa,
na. farm da lei.

Rio do Janeiro, 13 do agosto do 800. Sobre
nona estampilha do $20a.- O thosoureiro,

Pereira de Faro.»
Eia seguida foram lidos os estatutos, (lu?,

sotTrendo discussão, são unanimomente
asprovados e Til° transcriptos no fim desta
aeta.

Vem á mesa e é lida a seguinte proposta:
Proponho que os honorarios dos directores

da Companhia de Materiaes para Construcção
an fixados em 12:000$ annimes por cada

dor-olor.
Sala dos sessões, erra 13 de agosto de 1890.

- Eugenio de Andrade.
Não havendo quem peça a palavra, é sob-

mattido á votação o appoovada unanimemen to.
Pelo mesmo Dr. Eugenio de Andrade foi

ainda apresentada a seguinte proposta:	 .
Proponho que fique a directoria autorisada
despender com o pagamento das despezas

de insinuação e distribuir pelos installadores
ata a quantia de 103:000$000.

Esta proposta é igualmente approvada.
O Sr. Dr. Fernando Mendes do Almeida'
la a palavra e, exaltando os muitos do

conselheiro Mayrink, como o promotor das
mais auspiciosas emprazas do Brazil, poda, e

• é unanimemente approvado, que seja enserido
rea li acta uni voto de louvor pela sua coava-
raça°, não só no que se refere a esta compa-
nhia, á qual augura o mais prospero futuro,
como ainda pulo muito que tem leito para o
en grandecimento de tantas outras por elle
ini 'ciada.s e incorporadas.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
denta agradece a presuma dos Srs. accionis-

tas o suspende a sessão até que seja lavrada
a presente acta e trauscriptos os

ESTATUTOS

VrcopAnItia, se
TITULO
Iobu objecto,lectom	 t	 , sdde e duractlo.

Art. 1. 0 Fica constitnida uma sociedade
anonyma sob a denominação de-Companhia
do alateriaes para Construcção-tendo por
.objceta

a) negociar em tudo o que possa ser com-
prehendido na classe de materiaes para cone
struecães civis, navaes, hydraulicas o outras,
obras de carpintaria, estucador e outras

b) adquirir e vender terrenos o fizer
installaçÕes, construsções e quaesquer obras,
por conta propria ou de terceiros. As in tal-
laçce. e e construcções de conta propria pode-
rão ser exploradas directamente ou ven-
didas

c) adquirir, vender, fundar e explorar faa
bricas o calcinas

d) operar em qualquer indintria. ou com-
raerari ema tenha relação com a natureza da
cotio sul llia .

Ari . 2.° A companhia terá sus sai-e, admi-
nistração e fóro juridico na Capital Moral
dos Estados Unidos do Baazil, rogar-se-ha
peles presentes estatutos e logislaçã) 6/11
vigor, durará pelo prazo de 50 afines, não
podendo ser antes dissolvida Sillru nos C1303
previstos nas leis.

Art. 3. 0 A companhia será administra4a,
garida e representada por sua directoria, á
qual, pelos presentes estatutos, são conferidos
para xinane fim plenos, games o especiaes-
poderes, inclusive os em causa propria.

Art. 4." O armo social correrá de 1 do ja-
neiro a 31 de dezembro, devendo os negocies
da companhia ser balanceados no fim de cada
sesaastre.

TiTCYLO

Da capital e repartictio dos lucros
Art. 5. 0 O capital da companhia é de

10.000:C00S, dividido em 50.000 acções de
200.a cala unia, realizando os acionistas
50 °/ 0 em entradas de 10 0/, nas apocas que a
directoria fixar, e sendo Os outros 50 0a,
completedos por quotas tiradas do excedente
dos loaas dopeis de servido o dividendo an-
nual da 8 n,"„, como adiante se estipula.

Art. G.° Al quota destinada á integrali-
sação li nações a companhia accumulará
juros de 6°a, ao anno.

Companhia de Materiaes para Construrç A3

ACTA DA SESSÃO DE INSTALLAÇÃO
-A' 1 hora da tardo rio hoje, reunido no salão

do Banco Construetor do Brazil, incorporador
da companhia, numero legal de Srs. aedo-
Distas, o Sr. Visconde do Assis Martins de-
clara aberta a sessão e convida o Sr. conse-
lheiro Mayrink para presidir os trabalhos, o
que é unanimemente approvado.

Assumindo a presidencia e agradecendo a
incrunbencia, o Sr. conselheiro Mayrink cen-
vida para secretarias os Srs. Visconde fio
Assie Martins e commendador Paranhos.

Dada a palavra ao Sr. secretario, proeale
este á leitura do certificado do deposito de
dez por cento do capital, cujo certificada é
do teor seguinte:

Mil contos de reis-NaAualidade de ti, a-
soureiro do Banco Construtor do Brazd,
certifico que se acha recolhida á thesouraeia
deste banco a quantia do mil contos de raie,
equivalente a dez por cento do capital da

N. 933- Certifico que foram hoje ardil-
vades nesta repartição sob n. 963, em vir-
tude do despacho da Junta Commercial, os
estatutos da Companhia Bra,zileira do Ele-
ctricidade, cora os demais documentos ex-
igidos por lei.

Secretaria da Junta Commercial da Ca,
pital Federal, 4 do setembro de -
(-lesa,. de Oliveira.- Solto 5$200.
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Art. 7• e O accionista é responsavel por
50 o/. do capital. quo subscrever em acções, e
o que não realisar as suas entradas nos prazos
annunciados, ou dentro dos 30 dias subsequen-
tes com multa do 5 0/0 , incorrerá, à delibe-

, ração da directoria, na pena dOcominisso.
§ 1.' Einquanto, porém, não 'for declarado

o commisso; tora, *o accionista o direito de
fazer as suas entradas em atm° o mais 1 °/0
de multa por mez do demora vencido ou não,
além da de 5 0/0 pelos primeiros 30 dias.

§ Declarado o commisso, perde o accio-
nista, em favor da companhia, as entradas já,
feitas por conta das respectivas acções. -

§ 3. • As •acções cahidas oni commisso serão
vendidas o o producto liquido levado á conta
do fundo de reserva.

§ 4. 0 A pena de commiSso é acto reservado
da directoria, que a imporá ou no livremente.
Na negativa proceder-se-ha contra o acci-
nista judicialmente para haver o capital das
noções em atrazo o mais as multas, nos ter-
mos deste artigo o seus paragraphos.
• Art. 8. 0 Quando a companhia fizer qualquer
ihstallação ou construcção por conta propria,
serão contados semestralmente juros do 9 °/0
ao anuo sobro toda a quantia despendida até
à . definitiya couclusão das obras, afina do que
o valor oirectivo de cada uma seja demostra -
do Pela, respectiva escripturação.

Art. 9. 0 A importanda dos juros do que
trata o artigo precedente, assim como a dos
que resultar do movimento do capital em de-
posito, serã,o creditadas á conta do lucros o
perdas.	 •

Art. 10. Balanceados semestralmente os
negocias da companhia, serão os lucros liqui-
dos distribuidas como se segue :

1. 0 2 1/2 0/0 para fundo de reserva ;
2.° Até 8 0/. ao anuo sobre o capital reali-

zado-ou integralisado para dividendo ;
3. 0 O saldo que ficar depois de retiradas as

duas quotas procedentes será dividido em tres
partes iguaos : uma para formar o quota para
integralisação dos segundo 50, 0/0 (10 valor das
ficções, outra para ser repartida igualmente
pOlos directores, a titulo de gratincação es-
pecial; e, finalmente, outra para formar um
dividendo addicional ds acções.

• TÉruf,o
Dos accionistas

Are'. 11. E' accionista da companhia -todo
o possuidor de acção devidainento inscripta
no respectivo registro da companhia.

Art. 12. A companhia não reconhece mais
do que um propriotario em cada acção, o
quando por qualquer motivo ou talai°, uma
acçã,o pertencer a mais do unia pessoa, fica-
rão, a respeito daquella acção, suspensos to-
dos os direitos até que uma só pessoa ou
entidade, legalmente, represente todos Os
co 7 participanto na mesma acção.

Art. 13. As acções integra,lisadas poderão
passar ao portador o vice-versa.

Art. .14. Os accionistas que transferirem
acções em caução ou penhor mercantil con-
servam o direito de ropresontação nas assem-
bléas gemes, assim como o do receberem os
respectivos dividendo, Salvo estipulação em
contrario devidamente communicada à com-
panhia pelos interossadoà.

• TITULO IV

Da asse mblda geral
Art. 15. A assembléa geral se reunirá,

ordinariamente, um vez por anno, dentro dos
primeiros tres mezes subsequentes ao balanço
do dozembra, o extraordinariamente, quando
a directoria ou conselho fiscal o julgar no-
cessaria ou quando requerida á directoria por
accionistas que representem, pelo .menos, a
'quinta parto do capital.

Art. 16. Para que a assembléa, geral fique
constituida o • possa funccionar, requer-se a
presença, orn pessoa ou por procuração, de
accionistas, representando, pelo menos, a
quarta parto das • aCções ominadas, salvo Os
casos em que, pela - legislação, é reclamado
maior numero.

Art. 17. Si no dia, hora e legar 'marcados
não comparecerem accionistas em numero
sufficien te para constituir a assembléa, serão
observadas as disposições da lei.

• Art. 18. As assombléas geraos sito con-
stituidas por accionistas de 10 ou mais acões
com 30-dias de- registro, ainda que estejam
caucionadas. • -

Art.. 19. Para ter o_ direito de constituir
assembléia geral, o 'accionista de titulo .ao
portador deverá depositar os -seus titulos •na
sedo da companhia, ou estabelecimentos que a
directoria fixar, até 31 de dezembro, quando
se tratar de assembléas ordinarias, e _10 dias
antes do da reunião, - quando se tratai. do as-
sembléas ektraordinarlas.

- Art. 20. Cada grupo de 10 acções dará di-
reito a um voto. Podem votar os mandatarios,
sendo accionistas os propostos pelas corpora-
ções, um socio pela firma social, o marido
pela mulher, o tutor o curador pela pupilla, o
curatellada, o inventarianto pelo monte •pro
indiviso, o pao pelo filho. • . ,

As procurações e mais documentos devem
ser depositados em --mãos da directoria, oito
dias autos da reunião. •	 •
. Art. - 21. A assombléa, geral será presidida
pelo presidente da companhia ou quem suas
vezes fizer.

A mesa será • completada com dous secre-
tarias convidados pelo presidente, de entre os
accionistas presentes.

O 1 0 secretario redigirá a acta, e esta será,
para todos Os efreitos, assignada, pelo presi-
dente o secretarios.

Art.' 22. A assonibléa geral será sempre
annunciada, com antecedencia nunca menor
de 15 dias.

Art. 23. A assemblèa geral ordinaria oc-
cupasse do, qualquer assumpto que interesse
á companhia ; a assernbléa, geral extraordi-
naria, porém, só poderá occupar-se do as-
sumpto mencionado no aviso de sua convo-
cação; tanto uma como outra, respeitados
estes estatutos.
• Art. 24. Nas votações, quer nominaes,
quer por escrutinio secreto, cada 10 acções dá
direito a um voto. 	 - -

As deliberações das assemblèas gemes, or-
dinarias ou extraord inarias, serão tomadas
per capita, salvo si for reclamado por um ou
mais accionistas que o seja por votação em
escrutinio secreto, em cujo caso se a procederá
na razão do 10 acções por voto.

Art. 25. A' aSsembléa, geral ordinaria Se-
rão apresentados, para seu oxame o delihe-
aação, o relatoria manual da directoria,
balanço o conta do lucros e perdas, o o pa-
recer da commissão fiscal.	 -

Discutido o parecer e julgadas as contas,
procederá a assembléa á eleição da commissão
fiscal, que será sempre annual, é a da dire-
ctoria de seis em seis manos.

Art. 26. Nas votações o eleições, a assem-
bléa resolverá por maioria absoluta do votos.

Nas eleições,. porém, quando em primeiro
escrutinio não se verificar a favor de algum
elegendo aquella, maioria de votos, proceder-
se-lia a segundo oscrutinio, correndo entre os
mais votadas, em numero duplo dos lagares
a preencher o bastando então maioria rela-
tiva.

Paragrapho unico. Em caso de empate nas
votações symbolicos ou nominaes, o presi-
dente terá voto do qualidade ; si, porém, o
empate se verificar em eleição, decidirá a
sorte.

TITULO V

'Da administraa)
Art. 27. A -,directoria será composta de

cinco directores eleitos pela assembléa,

Entre si ellos escolherão o presidenta o
vice-presidente e o secretario.

Art. 28. C mandato da directoria é de seis
annos, podendo ser prorogado.
• § 1." Quando 'algum director se achar em-
podido por mais de 60 dias, os outros em
exercido chamarão um accionista para exer-
cer o cargo interinamente, durante aquello
impedimento; si, porém, se der o facto quando
já houver oin exercido dons directores inte-
rinos, a eoinmiSsão- de Contas será ouvida- na
escolha do terceiro.	 •

§ 2. 0 Si algum director eleito não acceitar
o cargo depois de dissolvida a assembléa ge-
ral que o houver eleito, ou si elle vier a

resignar o cargo ou a fallecer, se poderá,
como no caso bdo paragrapho precedente,
exercendo o accionista chamado para 'pre-
encher a vaga as funcções de director até a
primeira reunião da assoriabléa geral, á qual
cabe prover definitivamente o cargo pelo
resto do tempo do madato da directoria.

Art. 29. Como mandatarios, os directores
são solidariamente responsaveis por sua ges-
tão, nos termos da legislação em vigor, ces-
sando essa responsabilidade quanto ao periodo
de que prestarem contas desde que estas 1h-
rem approvádaS pela assembda geral, salvas
as excepções da lei. 	 .

Art. 30. Cada director, antes do entrar
em exeroicio, corno titular ou interino, de-
verá depositar no cofre da companhia 50 ac-
ções em caução tio sua gestão.

Art. 31. São altribuições e deveres da di-
rectoria : -

1. 0 Administrar, superintender e fiscalisar,
collectiva e individualmente, os interesses da
companhia e exercer todas as attribuições
inherentes ao mandato, especificadas ou não
nestes estatutos

2.° Nomear e demittir livremente quaes-
quer empregados o agentes da companhia,
inclusivo consultores technicos quando forem
precisos ;	 .

3. 0 Or,ganisar o regimento interno e da di-
visão de serviços no melhor dos interesses da
companhia ; , 	 •	 -

4.° Garantir com quaesper valores per-
tencentes á Companhia, inclusive immoveis,
os emprestimos que forem contrahidos ;

5. Fixar os dividendos e quotas a disttri-
buir semestralmente ; .	 ,

6. 0 Resolver 'sobro todas as operações
companhia ;

7. 0 Exercer livre e geral administração.
Art. 32. Só são validas as decisões da dire-

ctoria tomadas por voto accórde de, pelo
menos, tres de seus membros, inclusivo o
presidente. •

Art. 33. São deveres e attribuições do pre-
sidente:

1.0 Velar pela fiel execução dos estatutos ;
2.° Presidir ás sessões da directoria, que se

realizarão pelo menos duas Vezes por mez,
além das extraordinarias quê forem precisas,
sendo lavrada a acta pelo director-secre-
tario;

3.0 Convocar a reunião das assembléas ge-
mes, ordinaiase extraordinarias ;

4: Representar a companhia em inizo ou
fora dolle, nos termos em que a directoria
houver resolvido, constituindo ou não manda-
tarios revogaveis ;

5. 0 Assignar com outro director os tilulos
do acções o obrigações, e quaesquer outros que
representem divida da companhia ;

6. 0 Rubricar, ou autorizar qualquer dos di-
lectores a rubricar, os cheques -firmados pelo
tia soureiro para movimento da conta com o
banqueiro da companhia;

7.° Executar o fazer executar as decisões
da directoria e assembléa geral.

Art. 34. Os directoros dividirão entre si o
serviço no melhor dos 'interesses da com-
panhia.

Art. 35. O presidente será em seus impe-
dimentos substituido pelo vice-presidente, o
na falta deste pelo secretario.

Art. 36. Os directores perceberão os ven-
cimentos annuaes de 12:000$ cada um, que
serão escripturados em despezas geraes da
companhia.

TITULO VI

Da com missao fiscal
Art. 37. A commissítio fiscal será composta

do tres membros eleitos annualmento pela
assembléa geral.

Na mesma °ocasião elegerá a assembléa
tres supplentos . que substituirão os titulares,
ein sua falta ou impedimento, na ordem da
votação ou na ordem do numero de acções
que lhe pertencerem no caso de igualdade do
votos.A

. 38. Para exercer o cargo de membro
da commissão fiscal, o accionissa eleito deverá
possuir 25 acções. Cada membro em exercicio
perceberá o vencimento annual de 3:000$ que
será lançado á conta de dospezasgeraes.

• "



S930 Se.xta.-feird.	 Setembro [18903

Art. 39. Os deveres e attribnições da cone-
missão fiscal são, além do que fica estabale-
Ciclo nestes estatutos, os que determina a lei
de sociedades anonynns, competindo-lhe mais,
quando julgar conveniente, reclamar da di-
rectoria eircumstanciada informação sobre o
estado dos negocios sociaes.

TITIJI,..) VII

Disposições geraes e transitorias
Art. 40. Os C3S03 omissos serão regidos

pola leis em vigor.
Art. 41. A directoria e a commissão fiscal,

aquella por seis annos o esta por um, com-
põe-se

Presidente-Conselheiro Francisco de Paula
Mayrink.'	 •

Vice-presidente - Dr, Manoel Rodrigues
Monteiro de Azevedo.

Dr. Antonio Augusto Fernandes Pinheire•
Dr. Eduardo Mendes Limoeiro.
Dr. João Gonçalves de Araujo.

Conselho fiscal
Visnido de Assis Martins.
Commendador José Pereira Rocha Para-

Plias.
Doming3s Silverio Bittenc3urt.
Supplentos - Dr. Jeron:Vmo Caotano Ra-

b 4,11o.
José Ricardo Augusto Leal.
Francisc) José da Silva Rocha.
A companhia de Materiaes para Construo-
o, installada mil as sembléa geral que se

realisou a 13 de agosto de 1890, vae pegar a
quantia de 1:030$ da i a entrada do 10 0/o so-
&e o capital de 10.000:001$ e Mais 5 0/0 addi-
cional.

Rio de Janeiro, 3 do setembro de 1$00.-
Eduardo Mendes Linzoeiro, director no impe-
dimento do presidente 	

Solto 	 	 Rs. 1:05U000
IV. 20 - 5 0/„ 	  Rs.	 50$090

1, 050000
Pagou um conto e eineoen ta mil reis (1:050)

de sello o addic:onal.
Recebedoria, 4 de setembro de 1890. - D.

Nunes.- Pinto da Silva.
--

N. 964.-Certifico que foram hoje archivados
nesta repartição, sob n. 904, em virtude de
despacho da Junta Commercial, ás estatutos
na companhia de Materiaes para Construeção,
com os demais documentos exigidos por lei.

• Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 4 de setembro de	 C,esar de

Solto, 5$200.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 644 - Descripção do apparellto denomi-
nado Contador e Carimbador Auto mato para
cartas. Invenção de Josd Gualberto da Silva.

o appar3lho serve não só para ropartiçõ s
publicas como para particulares, porque com
pequena mudança no carimbador, servirá
para gravar firmas. Existe a vantagem es-
pecial nas agencias dos correiros em conso-
quencia do carimbar em uma hora cartas,
que quatro a cinco pessoas gastariam cinco
horas no serviço de carimbaçao.
•Colloca-se em uma caixa que se acha ao

lado do machinismo, o maço de cartas e com
movimento da roda, o eonductor existente,
vae conduzindo as cartas uma de cada vez
ao logar do carimbador e deste a uma outra
caixa recebedora, isto em movimento rapido,
isabindo todas com os saltos obliterados polo
sinete.

Existe em um dos lados um ponteiro em
amostrador com algarismos, que indica exacta-
mente a. quantidade de cartas obliteradas.

No logar do referido carirnbador, pó le-se
eollocar sinetes para cartões commereiaes ou
de visitas e serão feitos com perfeição, tor-
nando-se, portanto, não só de summa van-
tagam, como de economia.

	

Sempre que o possuidor de um dos 	 app
ralhas necessitar do cartões, de par
fazei-os o em pouco tempo terá r ,?s o'cir
importania qui despeudeu com a araluisiçie
do apparelho.

As agencias do correio fazem eeanamia nos
serviç3s das possaas encarregadas na cariai-
Imã° do cartas, porque uma só pessoa en-
carregada deste serviço em pouco tempo o
terá feito pela presteza do appareato: e esta.
ao alcance de qualquer Criança trabalhar com
elle por ser muito simples e commodo.

Valença, 25 de agosto de 1888.- Josxi Gua?-
berto da Silva.

Sã. ° 03 seguintes os caracteristicos do sys-
tema :

1. 0 Carimbação atitomatica das cartas, que
são lançadas do um lado e sabem do entro
promptas.

2. 0 O contador do numero de aartas.
3. 0 A passaria automatica das cartas até

o deposito.
4, 0 O movimento da mesa, que conduz essas

.cartas.
5. 0 A maneira de poder carimbar cartas em

qualquer parte destas.- Como procurador de
José ~horto da Silva, Francisco Xavier
Oliveira de 111CneJeS. .

liio do Janeiro, 30 de agosto de lsti.a.

N. 828 - Salva-vidas automatico

O apparelho - salva-vidas automatico -
para bonds, inventado por Gregorio hino-
con&o do Couto, compõe-se de 10 peças,
sendo:

1. Manivolla.
2. Hast
3. Roda dentada.
4. 'Barra dentada.
5. Garfo,
O. Alavancas automaticas.
7. Coxins de amparo.
8. Rode salva-vidas.
9. Chapa de juneção.

10. Barra do eno:ate.
Applicado o apparelho ao bond, arma-se do

seguinte modo:
O cocheiro tem ao seu lado esquordo a nri-

nivella (n. 1), fazendo-a kainccionar impol-
lindo-a para o lado exterior, ella: faz gyrar
na extremilade da sua haste v* rtieal (a. 2)
a roda dentad t (a. 3), esta pela engrenagem
move urna barra dentada (n. 4), onde esta
engatado o garfo (n. 5) que levanta a rede
salva-vidas (n , 8) para armal-a.

Posto o bond em movimento com o app [ro-
lho armado, elle Mocetona do seguinte
modo:

Qualquer o'ijecto calado sobra ou entre
os trilhos vae de encontro ás alavancas auto-
mi ticas collocadas de cuia lado do apimento
(n. o ligadas entre si por uma chapa do
juncção e estabilidade (a. 9).

Ao menor obstaculoencontrado ou ao
menor choque, as alavancas cedem, levantam-
se fazendo mover-se a barra do eng
(o. 10), e esta d , ixa então escapar-se e e•thir
a rede salva- vidas (o. 8), 'que tem n Is ex-
tremidades uns coxins de amparo (n.
que se collwam,	 gabai. da rede, deante',
das rodas do bond sobre os- trilhos, dos ganes
ficam afastados apenas cinco millimetros ap-
prox imadarnen te.

Como os coxins sag recurvados pira o
lado do Rira dos trilhos, expeliam para féra
da linha o objecto ou corpo cabido, salvo,
si pela posiçio da quéda, „não tiver sido apa-
nhado pela rode salva-vidas.

Sem ter necessidade de sahir do seu logar,
o Cocheiro torna a armar o apparelho, mo-
vendo a manivolla que tom ao seu lado es-
querdo, como acima dissemos.

E' preciso notar que o apparelho se conser-
vara, armado, qualquer que seja o abalo
ou trepidação do bond, porque o peso das'
alavancas o mantém, e so • quando estas
encontram ~lite de si obstacalo que os
mova é que elite se d.,sarma e exerce o sei
mister.

Rio do Janeiro, 20 de outubro do 1839. -
Grepoolo Innoeeneio do Couto.

niracteristicos do apparolho - Salva-vidas
antomatico - para Lonas invontado'por Oro-

li) Innoceneio do Couto:	 •
1. 0 Um system, de alavancas funccionando

ai e n con tro ao qualquer corpo existento nos
t ri lhos ou .entre trilhos

systema de coxins recurvados moveis
pio desloaamento das alavancas

O emprego de urna rodo para am-
p ,ro.

30de j unho de 1800.-aygor:o ,Innocencio
do Cauto.

N. 917	 Descripção de um, systema balnea•
ia flactuante para os portos tio littoral dos

Estados Unidos do Brazil, inventado por
.1atonio Augusto dos Santos Luzes

(.) systema, conforme o de senho annexo,
consta de doas braças paralledos perpendicula-
res ao cates que os liga.

11
Cada um dos dit )3 braços .sã) longitudinal-

mente divididos em duas partes, como se acha
demonstrado no desenho animo, sendo unia
parte destinada a ser corredor e a oatra a
ser d:vidida, e n camarim de despir.

111
Em cada um dos ditos braços ha oito es-

cadas.
• IV

Eat cada escada ha UI» chuveiro de agua
ci	 .

V
o seda ma dos ditos braços ha um cesto

f:ora galvanizado, suspenso por um ap-
parelho, destinados a choques par immersao,
presriptos por medicos a enfermos entre-
vados.

- VI
A' altura, nunca inferior a um metro o

trinta centimetros acima dt preamar,
uma rode de cabos ou arames, dos garoas dos-
reta cordas verticaes, tantas quantas sejam
necessarias para os banhistas se inanirem a
bem de evitar sinistros.

Como se provê, este systema, offeree) as
melhores condições hygienicas ; jé facultando
i:tunorsões a enfermos impossibilitados, ja pro-
porcionando agua potavel acto CCM tinuo
bonito, o que ate hoje nunca foi obsorvado.

O inventor suppõe que este facto 5 digno de
at torioão.

Ti e, portanto, este system, as vantaínns
segui it t o.s

Vant igcns hygionicas notaveis
Idem de evitar sinistros por meio de cordas;
A moral lambona lacra .com t ti systéma,

Parque não se expaem os banhistas nas praias
etn trajes censuraveis.

Rio lie Janeiro, 17 de julho de 1890. - An-
tonio Aaga go dos Santos Luzes.

Em re.-umo, os ca,racteristicos do systema.
Balueario Fluctuante, são

1. , Dons estrados p rallelos que do caos se
estondem pelo mar, sobre caixões iluctuantes
e heraldicamente fechados.

2o. Uma área, entro os ditos estrados sobre
o qual descem fios vorticaes de arame com
cabos para evitar sinistros, o fundo desta
área é o fundo natural da praia.

a.° Camarins para despir o vestir, longitu-
dinalmente erguidos nos ditos estrados em
face do um corredor geral.

4.0 E;eadas a descer pira o banheiro ou
área contrai.

5. 0 Coitos de arame para choques a eu--
fe: mos.

0. 0 Chuveiros de a gua potavel sobre o ba-
nheiro ou área central.

O material empregado na construcção
madeira, bronze, ferro, zinco e cobre.

As dimensões dos estrados e quantidade do
camarins serão relativos ás necessidades exi-
gidas ss::;• ando a cancurrencia publica cio local
cio que fir estabeleci lo.

Rio de Janeiro, 21 do agosto de 1890. -
Antonio Augusto dos S'antos .Luzes.
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